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Governador Tarcísio de Freitas volta 
a negar candidatura à Presidência

PÁGINA 5

Capital paulista 
pede ao TJSP 
suspensão 
de mototáxis

TALES FARIA - PÁGINA 3
PÁGINA 12

A Prefeitura de Campinas reabriu 
o edital do programa que oferece 
incentivos financeiros e técnicos a 
produtores rurais para conservar e 
recuperar nascentes, mananciais e 
solo, visando garantir qualidade da 
água e promover desenvolvimento 

rural sustentável. Lançado em março 
deste ano, o programa pode habilitar 
até 30 áreas, mas registrou apenas 
nove inscrições. Com a prorrogação, 
a administração busca ampliar 
a participação e alcançar mais 
conservacionistas, e ampliar o alcance.

Administração alega que permitir atividade 
provocaria aumento da frota, explosão de 
acidentes e risco de colapso na saúde, que tem 
recorde de ocorrências com motocicletas

PÁGINA 9

USP: 32º lugar em ranking global de ciência
Divulgação/Redes Sociais

PÁGINA 12

PÁGINA 11

A Prefeitura enviou à Câmara projeto que 
desburocratiza e acelera processo para autorizar 
obras em imóveis. Proposta reduz etapas, am-
plia o uso de autodeclarações eletrônicas e esta-
belece critérios mais claros para aprovar, execu-
tar e regularizar obras, beneficiando cidadãos, 
técnicos e empreendimentos públicos

SP propõe 
licenciar obras 
com emissão 
eletrônica

Vestibulinho 
Etec tem 
local de prova 
definido

Doação de 
sangue em 
laboratórios 

Mogi comemora 
87 anos de 
Jundiapeba

PÁGINA 10 PÁGINA 9

Campinas: apoio para recuperar nascente
Prefeitura de Campinas 

PÁGINA 10

Alcolumbre: ‘Voto em qualquer 
indicado, menos o Messias

Candidatos das Etecs para o primeiro se-
mestre de 2026 já podem consultar os locais de 
prova no site oficial vestibulinho.etec.sp.gov.br. 
Cada participante deve verificar o endereço do 
exame na Área do Candidato ou diretamente 
na unidade da Etec ou extensão em que preten-
de estudar 

A Rede Municipal de Ensino de 
Santa Bárbara d’Oeste investirá R$ 
11,5 milhões na alimentação esco-
lar neste ano, reforçando a oferta de 
refeições mais nutritivas. O recurso 
amplia a qualidade dos alimentos 
servidos a mais de 16 mil estudantes.

Especializada em soluções nano-
-based para a agricultura, startup de 
Sorocaba recebeu em torno de R$ 
1,39 milhão para o desenvolvimento 
de um bioestimulante agrícola.

PÁGINA 14

PÁGINA 15

Município da 
RMC investe 
R$ 11,9 mi em 
alimentação

Startup de 
agro recebe 
R$ 1,39 mi 
no interior

FERNANDO MOLICA

Voluntarismo,
erro, tiros e
vítimas

PÁGINA 3

DORA KRAMER

Excelências
estão
zangadas

PÁGINA 2

Projeto de lei, que tramita na Câmara de Campinas, 
propõe que laboratórios de análises clínicas particulares 
da cidade possam coletar material; metrópole do interior 
conta com apenas dois pontos públicos de coleta, dificul-
tando que a população possa fazer doações  

O Distrito de Jundiapeba completa 87 anos neste fim 
de semana, e a Prefeitura de Mogi das Cruzes preparou 
uma programação especial para marcar a data. As ativi-
dades acontecem neste sábado (29) e domingo (30) e são 
abertas gratuitamente à população. Os preparativos tive-
ram início na última semana com um mutirão de zeladoria 
e serviços públicos em diversas áreas do distrito.

Segundo pesquisa da Unicamp, sumiço dos 
vaga-lumes é exemplo — qual foi a última 
vez que você viu a luz de um deles?

Freepix/Kim H

Desaparecimento de 
insetos avança no mundo

PÁGINA 13

Declínio das populações de insetos representa um drama global silencioso
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS NOMEIA INTERVENTORES DE SP E DE SC

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1930 foram: Vargas nomeia o 
coronel João Alberto o interventor 

federal do Estado de São Paulo e 
Ptolomeu Assim para Santa Cata-
rina. Julio Prestes vai ao Rio para 
embarcar rumo à Europa. Ex-de-

putado do DF, Salles Filho acredita 
que a criação de um departamento 
da dívida pública pode melhorar as 
fi nanças do país.  

HÁ 75 ANOS: CONGITA-SE O EMPREGO DA BOMBA ATÔMICA NA COREIA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1950 foram: Ofensiva chinesa 
tem leve recuo na região da fronteira 

com a Manchúria. Cogita-se o em-
prego da bomba atômica na Coreia, 
para dar um fi m à guerra. Bancários 
pleiteiam o abono de Natal. Câmara 

libera nova Lei do Inquilinato para a 
sanção presidencial. Candidatos do 
DF serão diplomados na próxima 
semana.   

“Desafi ou Trump e venceu”: o que artigo do 
New York Times disse sobre relação de Brasil e os EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”PROTEÇÃO”. Deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) diz estar nos EUA – Es-
tados Unidos da América -  por “proteção” 
à sua família. Ele deixou o Brasil antes da 
ordem de prisão emitida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal. (...) (PODER360)

2-COISA MAIS ESTRANHA NO STF. 
Supremo Tribunal Federal, STF, autoriza 
depoente até a não dar as caras na CPMI - 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito.  
Próxima reunião da CPMI está confi rmada 
para quinta-feira (27). Por Luan Carlos. 
(...) (DIÁRIO DO PODER)

3-PORTO SEGURO? A DESCOBER-
TA DO BRASIL FOI EM OUTRO LO-
CAL. Uma nova pesquisa acadêmica rea-
cendeu o debate sobre o local exato onde 
a expedição de Pedro Álvares Cabral teria 
avistado e alcançado o território que viria a 
ser o Brasil. O estudo foi publicado em se-
tembro no Journal of Navigation, da Uni-
versidade de Cambridge, pelos físicos Car-
los Chesman, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), e Carlos 
Furtado, da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), as evidências apontariam para 
um primeiro desembarque na costa poti-
guar, entre os municípios atuais de Rio do 
Fogo e São Miguel do Gostoso. O “grande 
monte, mui alto e redondo” descrito por 
Caminha — historicamente associado ao 
Monte Pascoal, na Bahia — corresponde-
ria, na verdade, ao monte Serra Verde, em 
João Câmara, no interior do Rio Grande 
do Norte. O primeiro desembarque descri-
to por Caminha teria ocorrido na praia de 
Zumbi, em Rio do Fogo. (...) (O GLOBO)

4-BRASIL TEM 87 MIL LOCALIDA-
DES com concentração de habitantes, diz 
IBGE. Detalhamento faz parte do Censo 
2022. Por Bruno de Freitas Moura. O Bra-
sil tem 87.362 áreas classifi cadas por locali-
dades, isto é, todo lugar do território nacio-
nal onde há um aglomerado permanente 
de habitantes, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE). (...) 
(AGÊNCIA BRASIL)

5-NOVO PREÇO DO GÁS DE CO-
ZINHA. Confi ra o novo preço do gás nos 
estados; aumento pode chegar a 80%. Por 
Artur Scaff . O preço do gás de botijão au-
mentará 14,9% a partir do início deste mês, 
após a mudança na cobrança do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) – que será recolhido por alí-
quota única. A medida também alcançará 

o diesel e biodiesel. Valor do gás vendido 
pela Petrobras (PETR4) às distribuidoras, 
no entanto, acumula queda de 19% no ano. 
A pesquisa do Sindigás, representante das 
distribuidoras do setor, mostra que o valor 
médio do ICMS cobrado sobre o gás de 
botijão é de R$ 14,23. Com o novo siste-
ma de tributação, ele aumentará para R$ 
16,34. O preço do gás aumentará em 21 das 
27 unidades da federação. O preço do gás 
não será alterado no Acre, Ceará e Espírito 
Santo. Outros três estados terão redução 
no preço: Santa Catarina (-21,2%), Minas 
Gerais (-18,7%) e Rio Grande do Norte 
(-1,4%). Confi ra o aumento em cada esta-
do: 1. Mato Grosso do Sul: 84,5%. 2. Bahia: 
77,3%. 3. Sergipe: 56,2%. 4. Rio de Janeiro: 
49,8%. 5. Amapá: 44,9%. 6. Rio Grande do 
Sul: 35,1%. 7. São Paulo: 28,5%. 8. Distri-
to Federal: 23%. 8. Goiás: 23%. 9. Piauí: 
21,8%. 10. Pernambuco: 18,6%. 11. Ma-
ranhão: 19,7%. 12. Tocantins: 21,4%. 13. 
Mato Grosso: 16,9%. 14. Alagoas: 12,8%. 
15. Paraná: 9,5%. 16. Pará: 8%. 17. Rorai-
ma: 5,5%. 18. Rondônia: 5%. 19. Ama-
zonas: 4,1%. 20. Paraíba: 2,4%. 21. Acre: 
0,0%. 22. Espírito Santo: 0,0%. 23. Ceará: 
0,0%. 24. Rio Grande do Norte: -1,4%. 25. 
Minas Gerais: -18,7%. 27. Santa Catarina: 
-21,2%. Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://einvestidor.estadao.com.br (....) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

6-PROPOSTAS DE EMPRÉSTIMOS 
AOS CORREIOS. Bancos têm até terça-
-feira, 25, para enviar propostas de emprés-
timos aos Correios. Empresa corre contra o 
tempo para conseguir ao menos R$ 10 bi-
lhões no curto prazo. Por  � aís Barcellos.  
(...) (O GLOBO)

7-”DESAFIOU TRUMP E VENCEU”: 
o que artigo do New York Times disse so-
bre relação de Brasil e EUA – Estados Uni-
dos da América. Jornal norte-americano 
destacou postura do Brasil ao não ceder a 
pressões do tarifaço, manter julgamen-
to com condenação de Bolsonaro e obter 
êxito em redução de sobretaxas. Por Jean 
Laurindo. Um artigo publicado pelo jor-
nal norte-americano � e New York Times 
– NYT - afi rmou que o Brasil “desafi ou 
Trump e venceu” nos episódios envolvendo 
a pressão contra o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o tarifaço de 
40% aplicado contra produtos brasileiros. 
A publicação compara o aceno discreto 
com a “carta furiosa” que Trump enviou ao 
presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) há cinco meses. Na mensagem, 
o presidente dos EUA afi rmou que o Brasil 

promovia uma “caça às bruxas” com as in-
vestigações contra Bolsonaro e citou outros 
pontos, como processos contra as gigantes 
de tecnologia norte-americanas na Justiça 
brasileira e um suposto défi cit na balança 
comercial, negado pelos números das ne-
gociações entre os países. Dias depois, o 
país também anunciou sanções a ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), como 
forma de pressionar ainda mais o governo 
brasileiro. As sobretaxas foram aplicadas a 
partir de agosto, mas nos meses seguintes 
os dois governantes deram sinais de aproxi-
mação. A reportagem do jornal norte-ame-
ricana  destaca a tentativa de intervenção 
dos EUA nos processos da Justiça brasileira 
com instrumentos poderosos, mas destaca 
que as instituições brasileiras o ignoraram 
completamente. “A aparente capitulação 
do Sr. Trump demonstra que seus esforços 
foram basicamente em vão”, aponta. O tex-
to é assinado por Jack Nicas, ex-correspon-
dente do � e Times no Brasil e que cobre a 
relação entre Trump e Jair Bolsonaro desde 
2021. Prisão de Bolsonaro. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi preso preventiva-
mente na manhã de sábado (22) após um 
mandado expedido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pela garantia da ordem 
pública. Por isso, a prisão do político não 
tem relação com a condenação por tentati-
va de golpe de Estado, mas se trata de uma 
medida cautelar. É esperada a decisão sobre 
onde o ex-presidente deve cumprir a pena 
de 27 anos e 3 meses de prisão por tentativa 
de golpe e outros crimes relacionados. (...) 
(NSC TOTAL)

8-CASO MASTER E PRESSÃO CON-
TRA BANCO CENTRAL, BC. Banco 
Central sofreu pressão política sem pre-
cedentes no caso Master. Publicado por 
Caique Lima.  O avanço da Operação 
Compliance Zero revelou aos investigado-
res um cenário incomum para técnicos do 
Banco Central. Experientes e acostumados 
a disputas regulatórias, esses servidores 
afi rmaram à Polícia Federal e ao Ministé-
rio Público que jamais haviam enfrentado 
uma pressão tão intensa para favorecer uma 
instituição fi nanceira quanto a que ocorreu 
no caso do Banco Master. Quer ler mais? 
Clique no LINK: https://www.diario-
docentrodomundo.com.br  (...) (DCM – 
DIÁRIO DO CENTRO DO MUNDO) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os presidentes da Câmara e do Senado 
trocaram de mal com dois petistas com pa-
pel de liderança do Congresso, respectiva-
mente o deputado Lindbergh Farias, líder 
do PT, e o senador Jaques Wagner, líder do 
governo. A ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoff mann (PT), também 
andaria se estranhando com Hugo Motta 
(Republicanos).

As alegações correntes -indicação de 
Guilherme Derrite (PP-SP) para relator do 
projeto antifacção e a escolha de Jorge Mes-
sias para o STF- explicam apenas em par-
te o desassossego. Não seriam motivações 
sufi cientes para zangas tão explícitas, pois 
ambos os atos são prerrogativas de Motta 
e do presidente Luiz Inácio da Silva (PT).

Uma contrariedade de bastidor estaria 

de bom tamanho, mas quando a coisa assu-
me dimensões de crise é porque há explica-
ções mais condizentes com a realidade. No 
momento, digamos, eleitoral.

Lula lançou candidatura; Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre (União Brasil) perten-
cem a partidos cujas direções já anunciaram 
que integrarão fi leiras opostas em 2026. E 
a briga, note-se, só envolve nomes do PT. 
Somemos dois mais dois e chegaremos ao 
óbvio: é hora de disputar qualquer espaço 
à disposição.

Lembremos que foi o presidente Lula 
quem deu ordem unida à tropa ao tirar do 
armário a bandeira dos pobres contra os 
ricos e identifi car o Congresso como de-
fensor dos abastados. A partir dali fi caram 
demarcados os lados e autorizados o uso 

de pretextos para que se fi rmem as posi-
ções. Portanto, não há mistério algum na 
contenda.

Nesta quarta-feira (26) está marcada a 
cerimônia de sanção da isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 5.000. 
Convidados, Alcolumbre e Motta devem 
comparecer, e Lula pronto a fazer decla-
rações de apreço que serão interpretadas 
como sinal de reaproximação.

Jogo de cena com prazo de validade 
até a próxima oportunidade. Seja Messias 
a vítima, o bolso da população nas pautas-
-bombas, o teatro em torno da segurança 
pública -tanto faz, porque o show tem de 
continuar.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*
As excelências estão zangadas

Opinião do leitor

Desabafo

Fique esperto. Já chegou o tão esperado 

Black Friday e os alertas são muitos. Redobrar 

as atenções é o mínimo, pois o canto da sereia 

aumenta nesta data. Olho vivo, minha gente!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O grande achado da 
arqueologia egípcia

Festas populares no 
Museu do Pontal

EDITORIAL

A redescoberta do túmulo 
de Tutancâmon, em 1922, per-
manece como um dos episódios 
mais emblemáticos da arqueo-
logia moderna não apenas pela 
aura de mistério que envolve o 
jovem faraó, morto aos 19 anos. 
Mas pelo seu impacto histórico 
e científi co transcende o brilho 
do ouro encontrado no Vale 
dos Reis. Trata-se de um marco 
que redefi niu a maneira como 
entendemos o Egito Antigo e, 
sobretudo, como a arqueologia 
se relaciona com o patrimônio 
cultural da humanidade.

Antes de Tutancâmon, a 
visão global sobre o Egito era 
fragmentada. Faltavam peças 
cruciais para compreender 
rituais funerários, práticas ar-
tísticas e valores simbólicos de 
uma civilização que, embora 
fascinante, permanecia envol-
ta em lacunas interpretativas. 
Ao encontrar uma tumba pra-
ticamente intacta, Howard 
Carter e sua equipe ofereceram 
ao mundo um mosaico preser-
vado de crenças e técnicas que, 
de outro modo, talvez nunca 
tivéssemos conhecido.

A importância arqueoló-
gica é incontestável: mais de 
cinco mil artefatos revelaram 
detalhes sobre medicina, cos-
mética, iconografi a, tecnologia 
e relações de poder no período 

do Novo Império. Cada objeto, 
do punhal meteórico ao carro 
de guerra desmontado, funcio-
na como uma janela para prá-
ticas cotidianas que os textos 
hieroglífi cos apenas sugeriam. 
A tumba também permitiu 
avanços metodológicos, exi-
gindo técnicas de conservação 
que, posteriormente, se torna-
riam padrão internacional.

Mas há outra dimensão, 
que é frequentemente negli-
genciada, a qual merece refl e-
xão: a descoberta de Tutan-
câmon moldou o imaginário 
coletivo sobre o Egito. Criou 
uma “egiptomania” que de-
mocratizou o interesse pela 
arqueologia, mas também le-
vantou debates éticos sobre 
exploração, posse e circulação 
de bens culturais. O legado do 
faraó, assim, ultrapassa vitrines 
de museu; ele questiona o pa-
pel das nações que guardam es-
ses tesouros e o respeito devido 
às heranças ancestrais.

Em um mundo que ainda 
luta para equilibrar ciência, 
patrimônio e turismo, a tum-
ba de Tutancâmon continua a 
nos lembrar que cada vestígio 
do passado é mais do que uma 
curiosidade histórica: é uma 
chave para compreender quem 
fomos e, em certa medida, 
quem escolhemos ser.

Quem visita o Museu do 
Pontal, na Zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro, se depara, no 
foyer, com um painel multico-
lorido de 15 metros quadros, 
abrindo a exposição Festas, 
sambas e outros Carnavais. A 
obra, feita com fi tas coloridas 
adesivas e intitulada Jurandir, 
é do artista plástico Rona e foi 
criada especialmente para a 
coletiva. Nascido e criado na 
Boca do Mato, comunidade na 
Serra do Pretos Forros, no bair-
ro Lins de Vasconcelos, Rona é 
um multiartista, autodidata, e 
vem se destacando no cenário 
da arte brasileira. 

Neste sábado (29), às 16h, 
ele vai desvendar um pouco de 
seu processo criativo na ofi ci-
na corpoFOLIA. Cada parti-
cipante vai desenvolver uma 
máscara, a partir de tecidos 
e objetos carregados de me-
mória afetiva. A ideia é fazer 
com que cada um “vista” suas 
memórias a partir da arte que 
desenvolveu.

No domingo (30), às 16h, 
vai ser a vez de soltar o corpo na 
ofi cina Aprendendo a embalar 
– Introdução à lambada. O ar-
te-educador Genilson Leite da 
Silva ensinará os passos, além 
de falar sobre esta manifestação 
cultural. Toda a programação 
do Museu é gratuita!

Festas, Sambas e Outros 
Carnavais é a maior exposição já 
realizada na nova sede da insti-
tuição, ocupando cerca de 70% 
do espaço expositivo. A coletiva 
celebra a riqueza e diversidade 
das manifestações populares 
brasileiras, reunindo maracatus, 
folias, reisados, jongos, bois-
-bumbá, carimbós, sambas e car-
navais em um grande panorama 
das festas que marcam o país.

Com curadoria de Angela 
Mascelani e Lucas Van de Beu-
que, diretores do Museu do 
Pontal, a exposição foi exibida 
anteriormente em São Paulo 
(Sesc Casa Verde, 2023) e em 
Belém (Centro Cultural Bienal 
das Amazônias, 2024).



Quarta-feira, 26 de Novembro de 2025 3MAGNAVITASP

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 MARCOS PEREIRA, PRE-
SIDENTE NACIONAL DO 
REPUBLICANOS, RECEBE 
GAROTINHO E MEXE NA 
SUCESSÃO DO RIO -  O ex-
-governador Anthony Garoti-
nho desembarcou em Brasília 
nesta terça, 25, em companhia 
da fi lha, ex-deputada federal 
Clarissa Garotinho e do ex-pre-
feito de Belford Roxo, Wagui-
nho. Eles seguiram do aeropor-
to direto para uma reunião com 
o presidente do Republicanos, o 
deputado Marcos Pereira.

  Questionado pela coluna se a 
conversa era sobre a sua candida-
tura pela legenda, Garotinho sor-
riu: “vou ser candidato em 2026. 
Uma coisa é certa: vou fazer opo-
sição a Eduardo Paes”.

  GAROTINHO: ACOLHI-
DA PATERNA BEM LONGE 
DA POLÍTICA - Sobre o resta-
belecimento da sua relação com 
o prefeito de Campos, Wladi-
mir Garotinho, o ex-governa-
dor e pai do rapaz foi conciso: 
“Como pai, a minha casa está 
aberta para acolher meu fi lho, 
mais na política estamos bem 
distantes”.

  Clarissa Garotinho, que es-
tava junto na conversa, ao ouvir 
a citação do nome do irmão, fez 
questão de se afastar.

 O PEIXE CONTINUA NA 
LAPELA DE EVERALDO - 
Quem dividiu o voo da Latam 
para Brasília foi o pastor Everal-
do Pereira, líder do Podemos, 
depois da incorporação do PSC 
pela legenda.

  Na lapela de Everaldo, o fa-
moso símbolo do Peixe bíbli-
co, que foi adotado pelo Partido, 
além do Número 20. Ele tem fi -
cado na aérea Rio - Brasília cui-
dando dos acordos de 2026 da le-
genda.

  ESFORÇO CONCEN-
TRADO DE CLÁUDIO CAS-
TRO PELO PROPAG - O go-
vernador Cláudio Castro passa 
a semana em Brasília e acompa-
nha já na próxima quinta, 27, a 
votação da derrubada dos vetos 
de Lula ao Propag. Com o clima 
acirrado do Planalto com o par-
lamento, ninguém duvida que 
os governadores sairão vence-
dores.

  LIMA E LIBERTADO-
RES MARCARAM O INÍCIO 
DO FIM DE WITZEL - Foi 
em Lima, no Peru, quando o Fla-
mengo disputou a fi nal das Li-

PINGA-FOGO

Internado em estado gra-
ve, o policial militar Cláudio 
Marques dos Santos Barcellos 
é vítima de um gesto que, em-
bora bem intencionado, indica 
impulsividade, despreparo e 
desrespeito à lei. 

De acordo com testemunhas, 
ele, na tarde de terça, de folga, 
reagiu a uma tentativa de assal-
to a um pedestre em Botafogo, 
Zona Sul do Rio. O assaltado, 
Leandro Rodrigues, também foi 
feriado e está hospitalizado; um 
dos assaltantes morreu.

Vale repetir: qualquer pes-
soa, policial ou não, só pode 
atirar para defender a própria 
vida ou a de terceiros. Cabe à 
investigação apurar se os assal-
tantes estavam prestes a atirar 
em Rodrigues, o que justifi ca-
ria a reação de Barcellos. Mas, 
também segundo pessoas que 
viram o episódio, o PM passa-
va pelo local em sua moto, viu 
a ação dos criminosos e reagiu.

Por mais heroico pareça, o 
gesto do PM aponta para a re-
petição de um comportamento 
que fi cou banalizado entre nós 
e que gera consequências trá-
gicas. O assalto à mão armada 
é um crime grave, não se pode 
admitir que uma pessoa corra o 
risco de ser morta caso não en-
tregue dinheiro e bens.

É compreensível a revol-
ta dos cidadãos, assim como é 
lícito entender que, ao teste-
munhar um crime, um policial 
tente impedi-lo, cumpra sua 
função. Barcellos poderia ter, 

simplesmente, seguido seu ca-
minho, mas preferiu agir, sa-
bendo que colocava a própria 
vida em risco. Todos temos que 
torcer por sua recuperação.

Mas, como representante do 
Estado, cabe a um policial ava-
liar em que situações ele deve 
atuar, julgar até que ponto sua 
ação pode provocar algo ainda 
pior que a subtração de bens de 
terceiros. Ninguém gostaria de 
ser ameaçado por alguém arma-
do, mas pior do que isso é fi car 
no meio de um tiroteio. Duvi-
do que Rodrigues, a vítima do 
assalto, ache que foi melhor 
tomar um tiro do que perder a 
carteira e o celular.

Essa consciência do policial 
vai além de uma posição parti-
cular, precisa ser ressaltada pe-
los superiores. A função prio-
ritária da polícia não é prender 
ou matar bandidos, mas prote-
ger a vida e garantir segurança.

É muito delicado criticar 
um policial que está em estado 
grave por ter tentado socorrer 
um cidadão — sua intenção, 
importante insistir, foi nobre. 
O problema é que, salvo uma 
apuração mais detalhada, as 
consequências de sua atitude 
foram ainda mais graves do que 
o assalto em si; ele mesmo corre 
risco de vida. 

Não custa frisar um ponto 
que costuma passar batido nas 
discussões sobre o enfrenta-
mento ao crime, a necessidade 
de se garantir também a integri-
dade dos policiais, funcionários 

públicos que têm o direito de 
exercerem uma profi ssão tão 
essencial.

Esses homens e mulheres 
não podem ser tratados como 
descartáveis. Também são víti-
mas da insanidade que estimula 
confrontos que servem apenas 
para aplacar o desejo de vin-
gança de uma população que, 
amendrontada, aceita qualquer 
tipo de ação contra a crimi-
nalidade, mesmo aquelas que 
produzem apenas cadáveres e 
feridos.

Ao estimularem o pegar pra 
capar, o vale tudo, o bandido 
bom é bandido morto, autori-
dades de diversos níveis atiçam a 
irracionalidade e um suposto es-
pírito de heroismo que continua 
a produzir mortos por todos os 
lados e que não melhorou em 
nada a segurança pública.

Não se pode continuar a 
apostar numa receita que, há 
décadas, vem se mostrando er-
rada. Policiais não devem ser 
estimulados a agirem como 
salvadores, mas como profi s-
sionais capazes de cumprir seus 
deveres, de atingerem metas.

Insistir na insanidade colo-
ca em risco mais e mais vidas, 
todos os dias, especialmente 
entre a população mais pobre, 
aí incluídos policiais milita-
res (os que morrem são quase 
todos de baixa patente). Em 
outubro, Barcellos recebeu R$ 
3.170,17 de salário líquido e 
mais R$ 2.089,54 por trabalhos 
extras, autorizados pela PM.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), disse a senadores ter 
ouvido do próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
que o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (BA), é 
o verdadeiro padrinho da in-
dicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo a versão de Alco-
lumbre Lula lhe disse, numa 
conversa reservada no Palácio, 
que Wagner argumentou: “A 
nomeação do Messias é o úni-
co pedido que lhe faço.”

Wagner nega a indicação. 
Diz que a escolha foi do pre-
sidente. O atual advogado-ge-
ral da União era o subchefe de 
análise e acompanhamento de 
políticas governamentais da 
Casa Civil, quando Wagner 
chefi ava a pasta.

Alcolumbre fez campanha 
aberta pela indicação à vaga 
no STF em favor do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Ele contou aos colegas de Se-
nado que se sentiu traído e, 
por esse motivo, rompeu com 
o líder. Seria também por esse 
motivo que resolveu marcar a 
sabatina para o próximo dia 
10, dando pouquíssimo tem-
po para Messias conquistar 
votos dos senadores.

A decisão contraria decla-
ração anterior do presidente 

do Senado de que nada faria 
contra a escolha de Messias.

De interlocutores para os 
quais contou a história, Alco-
lumbre ouviu o argumento de 
que a indicação de ministro do 
STF é atribuição do presiden-
te da República, e que ele não 
conseguirá nomear Rodrigo 
Pacheco abrindo guerra com o 
Palácio do Planalto.

“Não abri guerra para in-
dicar o Pacheco. Isso está su-
perado. Mas, diante do que o 
Jaques fez, voto em qualquer 
indicado, menos o Messias.

Um dos senadores que ou-
viu essa história disse à coluna 
não acreditar que o presidente 
da República tenha falado as-
sim com Alcolumbre.

Segundo este senador, não 
é costume de Lula terceirizar 
responsabilidades. A escolha 
de Messias foi porque ele é da 
confi ança pessoal do presiden-
te, e este é o critério com que 
Lula tem se pautado nas indi-
cações para o Supremo.

A avaliação de senado-
res do PT é que Alcolumbre 
apontou as baterias contra 
Jaques Wagner apenas para 
escolher um bode expiatório, 
já que não pode guerrear con-
tra o presidente da República. 
Mas o senador criou uma si-
tuação insustentável. Lula não 
pode abrir mão da indicação 
agora, porque seria se dobrar a 
o presidente do Senado.

“Agora o Lula tem que 
manter o Messias e trabalhar 
para que ele tenha a nomeação 
ratifi cada”, disse o petista.

A coluna procurou o líder 
Jaques Wagner. Ele disse não 
acreditar que Lula tenha dito 
a Alcolumbre que Messias era 
sua indicação, e não acreditar, 
sequer, que o presidente do 
Senado esteja com essa versão.

“Tem um mentiroso na 
história e esse mentiroso está 
espalhando essa versão”, disse 
Wagner.

Quanto à possibilidade de 
Jorge Messias ser derrotado, 
Wagner também não acredi-
ta. “Vai dar tempo de fazer 
campanha”, afi rma o líder do 
governo.

Por sinal, Messias já come-
çou a campanha. Depois de 
divulgar uma carta aberta com 
elogios a Alcolumbre, passou a 
marcar reuniões com senadores 
em busca de votos. Nesta quar-
ta-feira (26), terá uma audiên-
cia com o senador Lucas Barre-
to (PSD-AP). Pelo visto, é voto 
conquistado. Lucas declarou 
que Messias “é um homem pre-
parado para ser ministro”.

O candidato é evangélico e 
tem priorizado, neste primei-
ro momento de campanha, os 
senadores da bancada evangé-
lica. Integrantes da bancada já 
se dispuseram a participar da 
campanha para diminuir as 
resistências a seu nome.

Fernando Molica Tales Faria

Voluntarismo, erro, tiros e vítimas ‘Voto em qualquer indicado, 
menos o Messias’, diz Alcolumbre

Marco Antonio Lima

Na foto cumprimentando o secretário-geral da OEA, Luis Almagro, o juiz brasileiro 

Rodrigo Mudrovitsch foi eleito presidente da Corte Interamericana de Direitos Humanos

Homenagem 
merecida a Rodrigo 
Mudrovitsch

Na última sexta, a coluna Magnavita destacou, através 
do site do Correio da Manhã, a histórica eleição do bra-
sileiro Rodrigo Mudrovitsch como presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos para o biênio 2026 
a 2027. Hoje, o reconhecimento se ampliou no cenário 
nacional: o Senado Federal aprovou, por unanimidade, 
um voto de aplauso em homenagem ao jurista.

A iniciativa partiu do senador Rodrigo Pacheco, que res-
saltou a trajetória acadêmica e profi ssional de Mudrovitsch, 
formada por sólida atuação no Direito público, participa-
ção em projetos legislativos e dedicação à defesa do Estado 
democrático e dos direitos fundamentais.

A homenagem do Senado dialoga diretamente com 
o destaque antecipado pela Coluna Magnavita na última 
sexta, reforçando o prestígio que a eleição de Mudrovitsch 
representa para o Brasil no sistema interamericano. Um 
momento de celebração para o país e para o novo presi-
dente da Corte IDH, cuja atuação ganha mais uma impor-
tante reverência institucional.

bertadores de 2019, que o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro, Wilson 
Witzel, se ajoelhou para cumpri-
mentar Gabigol durante a comemo-
ração após a conquista da Liberta-
dores. Ao ver a intenção do político, 
Gabigol ignorou o gesto, saiu an-
dando e Witzel foi alvo de polêmi-
ca e críticas. O político se desculpou 
depois, dizendo que estava sendo 
um “torcedor apaixonado”. As ra-
posas políticas atestam que foi nes-
te gesto de pseudo-humildade que o 
mito do governador -Juiz começou 
a ruir. O Flamengo disputa na mes-
ma cidade a mesma taça, só que não 
terá mais políticos de joelhos. O 
caso fez história.

 O PREDADOR DO SISTE-
MA UNIMED - Como a Unimed 
Seguros, sob o comando de Hel-
ton Freitas, ameaça ruir o próprio 
ecossistema que diz defender.

  Em meio à maior crise já enfren-
tada pelo sistema Unimed no Rio de 
Janeiro, uma personagem até aqui 
tratada com excessiva complacência 
precisa ser colocada no centro do de-
bate: a Unimed Seguros — e, mais 
especifi camente, seu presidente, Hel-
ton Freitas, cujo projeto de poder in-
terno transformou a seguradora no 
principal fator de instabilidade do sis-
tema cooperativista de saúde.

  A derrocada da Unimed-Rio, 
que deixou mais de 800 mil vi-
das à beira da desassistência, exi-

giu a mobilização coordenada de 
instituições públicas e entidades 
do sistema Unimed. Mas, quan-
do chegou a hora de agir, uma das 
peças-chave desse arranjo simples-
mente não apareceu. E não apare-
ceu porque não quis.

  A Unimed Seguros, dirigida por 
Helton Freitas, tinha — por escrito 
— a obrigação de assumir a cartei-
ra da Unimed-Rio caso sua recupe-
ração fosse impossível. Estava tudo 
previsto no Termo de Compromis-
so fi rmado em 2016 com a ANS, 
MPRJ, MPF e demais compromis-
sárias. A crise veio. A inviabilidade 
fi cou clara. Mas a Seguros não apre-
sentou a proposta obrigatória. Não 
assumiu a carteira. Não dividiu o 
risco. Preferiu o silêncio estratégico 
— e politicamente conveniente.

 Quem assumiu o passivo bilio-
nário de R$ 1,7 bilhão, a urgência 
assistencial e a pressão operacional 
foi a Unimed FERJ, jogada ao cen-
tro do incêndio para impedir um 
colapso sistêmico no Rio de Janei-
ro. Enquanto tentava reorganizar a 
rede, pagar hemodiálises, cirurgias 
oncológicas e internações de alta 
complexidade, a FERJ fazia o que a 
Seguros deveria ter feito: garantir o 
atendimento dos benefi ciários.

 Mas o capítulo mais corrosivo 
dessa história não foi a omissão, e 
sim o que veio depois.

 Mesmo fugindo da obrigação 
institucional que assinou, a Uni-
med Seguros passou a invadir o 
território da FERJ, disputar pres-
tadores, recrutar corretores e cap-
tar benefi ciários no Rio e em Du-
que de Caxias — as mesmas praças 
onde a Federação tentava, com 
parcos recursos e dívidas acumula-
das, evitar o caos assistencial.

  Na prática, a Unimed Segu-
ros passou a canibalizar a receita da 
FERJ, drenando recursos de uma 
entidade já fragilizada e transfor-
mando a crise do sistema em opor-
tunidade comercial e política.

  Porque, ao contrário do que 
se vende nos discursos cooperati-
vistas, há um projeto pessoal em 
curso: Helton Freitas trabalha nos 
bastidores para se viabilizar como 
futuro presidente da Unimed do 
Brasil, e utiliza a Seguros como 
instrumento para consolidar po-
der, infl uência e território.

  Para quem acompanha a política 
interna do sistema Unimed, a equa-
ção é cristalina: quanto mais fragi-
lizadas as singulares e federações, 
maior o espaço de manobra para a 
Seguros — e maior o capital político 
acumulado por seu presidente.

 É uma lógica perversa, mas efi caz: 
ganhar força interna às custas da asfi -
xia fi nanceira de quem está lutando 
apenas para manter pacientes vivos.

  O resultado desse compor-
tamento predatório é devasta-
dor. A Unimed FERJ, que assu-
miu heroicamente a carteira da 
Unimed-Rio para evitar desassis-
tência em massa, foi empurrada 
para o limite financeiro por dí-
vidas renegociadas, efeito-repre-
sa de atendimentos represados e 
queda drástica de capital de giro. 
E, enquanto isso, a Seguros se-
guia expandindo silenciosamente 
sua presença comercial na mesma 
área, como se fosse apenas mais 
um movimento empresarial — 
quando, na verdade, era um gol-
pe político.

  Mas o próximo capítulo des-
sa história, que deveria envergo-
nhar qualquer defensor do coo-
perativismo, aconteceu agora, 
em novembro.

  Com a FERJ à beira do colap-
so, e após meses de ausência da 
Unimed Seguro, quem foi obri-
gada a assumir a responsabilidade 
assistencial foi a Unimed do Bra-
sil, uma entidade que sequer ope-
ra como operadora de saúde.

  A Confederação Nacional, que 
nunca geriu carteira de benefi ciá-
rios, teve de fi rmar contrato de 
compartilhamento de risco para 
garantir, a partir de 20 de novem-
bro, o atendimento de todos os 
usuários da FERJ. A Unimed do 
Brasil precisou intervir porque a 

Seguros, que tinha o dever — e a 
capacidade — de agir, optou pela 
omissão.

  Enquanto isso, Helton Freitas 
segue trabalhando para projetar-
-se como líder máximo do sistema 
Unimed — permanece incólume, 
expandindo território, acumulan-
do influência e deixando para trás 
médicos, prestadores e benefi-
ciários que pagam o preço de seu 
projeto pessoal.

  A crise da FERJ não é apenas 
consequência da falência da Uni-
med-Rio.

  É também — e talvez principal-
mente — produto da combinação 
explosiva entre omissão institucio-
nal, expansão predatória e ambição 
política.

  Se o cooperativismo ain-
da significa alguma coisa den-
tro do sistema Unimed, este é 
o momento de olhar sem eu-
femismos para a pergunta que 
ninguém quer formular aber-
tamente: como é possível que 
uma entidade criada para for-
talecer o sistema se comporte 
como seu maior predador?

  A resposta está diante de todos 
— basta coragem para dizê-la.
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Por Rudolfo lago

Um ex-presidente da Re-
pública. Um ex-comandante 
da Marinha. Três generais. 
Dois agentes da Polícia Fede-
ral. Um deles, deputado fede-
ral. Ex-ministros. Todos altas 
autoridades do governo brasi-
leiro. Nesta terça-feira (25), o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, determinou o trânsito 
em julgado da ação contra os 
integrantes do chamado “nú-
cleo crucial” da trama golpista. 
A partir dessa decisão, Moraes 
entende que não cabe mais re-
curso que impeça o início do 
cumprimento da pena.

Assim, efetivamente, as 
penas determinadas para o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, para 
os generais Augusto Heleno, 
Paulo Sérgio Nogueira e Walter 
Braga Neto, para o Almiran-
te Almir Garnier e para o ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres começaram a ser cum-
pridas. No caso do deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), 
ele fugiu do país na semana pas-
sada. Mas Moraes determinou 
à Câmara que estabeleça contra 
ele um processo por perda de 
mandato.

Bolsonaro
Assim, Bolsonaro não está 

mais em prisão preventiva na 
sede da Polícia Federal, em 
Brasília. Ele passa efetivamente 
a cumprir a pena estabelecida 
pela Primeira Turma do STF, 
de 27 anos e três meses de pri-
são. Como juiz de execução, 
Moraes determinou que Bolso-
naro cumpra a pena – pelo me-
nos por enquanto – na mesma 
sala da sede da PF onde estava 
preso preventivamente desde 
sábado (22). No caso, Bolsona-
ro antes estava preso por des-
cumprir medidas cautelares da 
prisão domiciliar que cumpria 
em outro processo – contra ele 
e Eduardo Bolsonaro por tenta-
rem coagir a Justiça no processo 
de tentativa de golpe.

Ao manter Bolsonaro preso 
na sede da PF, Moraes estabele-
ceu uma situação equivalente 
à do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, quando ficou 
preso por um ano e sete na sede 
da Polícia Federal em Curitiba 
(PR). A sala destinada a Bolso-
naro – com cama de solteiro, 
armários, banheiro privativo, 
televisão e ar-condicionado – é 
semelhante àquela em que Lula 
ficou preso.

Moraes chegou a citar a si-
militude da situação de Lula 
na sua decisão. Ele cita um 
processo no Supremo de 2019, 
relatado pelo ministro Edson 
Fachin, que confirmou a per-
manência de Lula preso numa 
sala da Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba. Mo-
raes, porém, errou o número 
da ação, referindo-se à petição 
8.213/PR, quando na verdade 
o caso de Lula estava na petição 
8.312/PR.

Ou seja, no caso, Fachin di-
zia que o espaço destinado a um 
ex-chefe de Estado deveria ser a 
sala de Estado-Maior da Polícia 
Federal.

Quanto tempo?
Não é possível saber, porém, 

quanto tempo Bolsonaro ficará 
preso na sala onde se encontra. 
O trânsito em julgado foi pos-
sível porque a defesa de Bolso-
naro não apresentou novos re-
cursos – os chamados embargos 
declaratórios. Pode – e deverá 
fazer isso – apresentar agora 
os embargos infringentes, que 
não constestam a condenação 

mas a pena imposta. Ou seja, 
uma tentativa de obter redu-
ção da pena. Mas é improvável 
o acolhimento desses recursos, 
porque há um entendimento 
de que eles só caberiam se hou-
vesse dois votos divergentes da 
maioria. E só houve um: o mi-
nistro Luiz Fux, que votou pela 
absolvição de todos os conde-
nados.

As defesas dos réus do nú-
cleo crucial da trama golpista, 
entre elas a do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), disseram-se 
indignadas com a condenação 
definitiva no caso, apontaram 
cerceamento de direito de de-
fesa e prometeram novos recur-
sos mesmo com a conclusão da 
ação.

O advogado Celso Vilardi, 
que representa Bolsonaro no 
processo da trama golpista, afir-
mou à colunista Mônica Berga-
mo, do jornal Folha de S. Pau-
lo, que apresentará embargos 
infringentes ao Supremo. Ele 
disse considerar que o processo 
ainda não transitou em julgado, 
uma vez que o prazo para que 

a defesa apresentasse esse tipo 
de embargo ainda não havia se 
esgotado.

Em nota, Vilardi e outros 
dois advogados de Bolsonaro, 
Paulo Bueno e Daniel Tesser, 
disseram que “cabe lembrar que 
por, ocasião do julgamento do 
ex-presidente Fernando Collor 
e também do caso Debora Ro-
drigues dos Santos, só se certifi-
cou o trânsito em julgado após 
o ajuizamento dos embargos 
infringentes, sendo surpreen-
dente para a defesa a certidão 
de trânsito em julgado, com a 
inadmissibilidade de um recur-
so ainda não proposto”.

Em tese, haveria prazo até 
a semana que vem para a apre-
sentação dos embargos infrin-
gentes, mas há jurisprudência 
consolidada na Corte para não 

permitir que isso ocorra quan-
do há menos de dois votos pela 
absolvição do réu na turma – e 
no caso de Bolsonaro houve 
apenas um, de Luiz Fux.

A defesa do general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da 
Defesa e ex-candidato a vice na 
chapa de Bolsonaro, afirmou 
ter recebido a notícia da con-
denação definitiva com indig-
nação. O advogado José Luis 
Oliveira Lima diz que seguirá 
tentando reverter a condena-
ção, com recurso inclusive às 
cortes internacionais. “Infeliz-
mente, vemos que o processo 
está terminando como come-
çou: com a violação sistemática 
ao direito de defesa”, disse.

A defesa de Anderson Tor-
res, ex-ministro da Justiça, pe-
diu apenas para ele ficar preso 
na Superintendência da Polícia 
Federal no Distrito Federal, 
onde Bolsonaro também está 
detido, ou no Batalhão de Avia-
ção Operacional. Moraes deter-
minou que ele cumpra pena na 
chamada Papudinha.

A defesa do general Augus-

to Heleno, feita por Matheus 
Milanez, também se disse in-
dignada com a conclusão do 
processo e fez críticas ao anda-
mento do caso. “A legitimidade 
de um sistema de Justiça é in-
separável da confiança pública 
em sua imparcialidade. É com 
profunda indignação que as-
sistimos a um processo que se 
desvia de sua finalidade, trans-
formando-se em um julgamen-
to de exceção”, disse.

Ele afirmou ainda que a in-
fluência política se sobrepor à 
análise técnica das provas leva à 
violação do Estado de Direito. 
“A defesa da democracia exige 
que as instituições sejam e pa-
reçam justas.”

O advogado também vol-
tou a defender a inocência de 
Heleno.

Já o advogado do ex-minis-
tro Anderson Torres disse que 
recebeu a comunicação de Mo-
raes com serenidade. “O ex-mi-
nistro da justiça discutia com 
seus advogados a apresentação 
de recurso, cujo prazo final é o 
dia 3 de dezembro, quando re-
cebeu a notícia da antecipação 
do trânsito em julgado e ime-
diatamente, decidiu se apresen-
tar no local designado para o 
cumprimento da pena”, disse o 
advogado Eumar Novacki, em 
nota. “[Anderson] Lamenta 
que as inúmeras provas que de-
monstram não estar envolvido, 
direta ou indiretamente, com 
qualquer tentativa de golpe 
de estado, tenham sequer sido 
consideradas na decisão que o 
condenou a uma pena duríssi-
ma de 24 anos de prisão”.

Revisão
Com o processo principal 

da trama golpista encerrado por 
decisão do ministro Alexandre 
de Moraes, auxiliares jurídicos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) avaliam que a defesa pode 
entrar com uma ação de revisão 
criminal no STF (Supremo Tri-
bunal Federal).

Embora as chances de que 
essa ação vingue sejam míni-
mas, ela deve ser distribuída 
para a relatoria de um dos mi-
nistros da Segunda Turma do 
tribunal, colegiado que tem mi-
nistros simpáticos a Bolsonaro 
entre seus integrantes.

Dois deles, Kassio Nunes 
Marques e André Mendonça, 
foram indicados pelo ex-presi-
dente ao Supremo. Já Luiz Fux 
era, anteriormente, integran-
te da Primeira Turma e votou 
pela absolvição de Bolsonaro. 
Além deles, compõem a Segun-
da Turma os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli.

A revisão criminal só pode 
ser apresentada pelas defesas 
após condenações definitivas 
de réus. A ação, que é autôno-
ma, tem o objetivo de invalidar 
a decisão condenatória.

O regimento do Supremo 
prevê que essas ações de revisão 
sejam distribuídas a ministros 
da turma que não julgou o con-
denado -- ou seja, no caso de 
Bolsonaro iria para a Segunda 
Turma – e, em caso de recur-
so, seja julgada no plenário da 
Corte.

Uma boa quantidade de 
ações desse tipo que entra no 
Supremo é rejeitada automati-
camente, sem análise de mérito. 
Muitas vezes são ações assina-
das pelos próprios condenados, 
apresentadas por meio de ma-
nuscritos escritos de próprio 
punho.

Com informações de José 
Marques, Marianna Holanda 

e Ana Pompeu (Folhapress)

Bolsonaro passa a cumprir 
sua pena por golpe
Moraes determinou o trânsito em julgado do “núcleo crucial”

Valter Campanato/Agência Brasil

Manifestantes em frente à sede da Polícia Federal, onde está preso Bolsonaro
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Moraes é que determinou locais das prisões

CORREIO POLÍTICO

Forças Armadas consideram 
que militar “morreu” em vida

STM deverá julgar perda 
de patentes militares

Ineditismo Indignidade

Destinos

A Corte

Perdas

Prisão

A perda da patente está 

prevista no artigo 142, pa-

rágrafo terceiro, inciso VI 

da Constituição. Que diz 

claramente: “O oficial só 
perderá o posto e a paten-

te se for julgado indigno 

do oficialato ou com ele 
incompatível”. E, no caso, 

a decisão de que houve 

tal indignidade represen-

ta para quem a cometeu 

uma verdadeira “morte” 

em vida. Literalmente. Im-

plica um segundo passo 

que é chamado de “mor-

te ficta”. No caso, uma 
decisão previdenciária, 

prevista em lei. Os pro-

ventos do militar passam 

a ser pagos como pensão 

para a esposa e os filhos. 
A “morte ficta” não é uma 
decisão do STM, mas uma 

consequência previdenci-

ária. 

Até agora, tem sido a re-

gra do procurador-geral 

militar Claudio Roberto 

de Bortolli. No caso de 

todos os militares que fo-

ram condenados a mais 

de dois anos de prisão, ele 

entrou com representa-

ção no Superior Tribunal 

Militar (STM) pedindo a 

perda do posto e da pa-

tente. Assim, a expecta-

tiva é de que muito pro-

vavelmente seja isso o 

que ele fará agora com os 

condenados do “núcleo 

crucial” da trama golpista 

que são das Forças Arma-

das. São cinco: o capitão 

da reserva e ex-presiden-

te Jair Bolsonaro; os ge-

nerais Augusto Heleno, 

Paulo Sérgio Nogueira e 

Walter Braga Neto, e o 

almirante Almir Garnier. 

Não há um prazo para a 

representação. A informa-

ção do MP militar é que 

ele aguardará a chegada 

dos autos para análise. 

Embora a tendência seja 

a representação, haverá 

agora um ineditismo im-

portante: nunca antes tais 

representações atingiram 

generais. Mais ainda: co-

mandantes das Forças 

Armadas. E, embora de 

patente mais baixa no 

Exército, um ex-presiden-

te da República.

No caso, pode-se dizer 

que o julgamento no STM 

que leva à perda da pa-

tente militar é mais uma 

questão moral. Significa 
dizer que a instituição 

considerou que tal pes-

soa, pelo crime que co-

meteu e foi condenada, 

é indigna de permanecer 

nas Forças Armadas.

Augusto Heleno e Paulo 

Sérgio foram para o Co-

mando Militar do Planal-

to. Walter Braga Netto 

para a Vila Militar, no Rio 

de Janeiro. Almir Garnier, 

para a Estação Rádio da 

Marinha. Bolsonaro na 

sede da Polícia Federal. E 

Anderson Torres na “Pa-

pudinha”.

Feita a representação, os 

15 ministros do STM – dez 

militares e cinco civis – 

irão julgar se tais militares 

são mesmo indignos ou 

não de permanecer nas 

Forças Armadas. No STM, 

há quem avalie que o his-

tórico dos envolvidos e a 
situação política será leva-

da em conta.

Caso, porém, os que estão 

em instalações militares 

percam as patentes, não 

haverá sentido na ma-

nutenção deles nesses 

locais. Moraes poderia, 

então, determinar, que 

o restante da pena fosse 

cumprido em presídios 

comuns. Os demais gene-

rais permitirão isso? 

Um ponto, porém, é cru-

cial com relação a esse 

eventual futuro julga-

mento. Ele deverá defi-

nir onde,, ao final, esses 
condenados continuarão 

cumprindo as suas penas. 

Neste primeiro momento, 

o ministro Alexandre de 

Moraes determinou a ida 

para áreas militares.

STM

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O STM tem dez ministros militares e cinco civis

 Bolsonaro é capitão da reserva do Exército

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova pauta-
bomba contra o governo

O Senado aprovou nesta 
terça-feira (25) o projeto que 
regulamenta a aposentadoria 
especial dos agentes comunitá-
rios de saúde e de combate às 
endemias, projeto que tem cus-
to bilionário e que foi colocado 
em pauta depois de o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) indicar Jorge Messias em 
vez de Rodrigo Pacheco para 
uma vaga no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

É comum o mundo políti-
co se referir a esse tipo de texto 
como “pauta-bomba” pelo po-
tencial de atrapalhar as contas 
do governo.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
um dos mais contrariados com 
a indicação de Messias, anun-
ciou a votação horas depois de 
o governo divulgar o nome do 
indicado para o STF.

A aprovação foi por 57 vo-
tos a zero. Agora, o texto segue 
para votação da Câmara dos 
Deputados.

A proposta do Senado tra-
mitou sem uma estimativa de 
custo. Projeções do governo fe-
deral e dos municípios indicam 
ordens de grandeza diferentes 
para o impacto do texto. O Mi-
nistério da Previdência não fez 
cálculos específicos sobre o pro-
jeto aprovado pelo Senado, mas 
afirma que os valores seriam de 
cerca de R$ 25 bilhões de acrés-
cimo nos primeiros dez anos. A 
estimativa foi feita a partir de 
uma PEC (proposta de emenda 
à Constituição) de conteúdo se-
melhante ao projeto do Senado.

A pasta afirma que o texto 
aprovado pelos senadores deve 
ter custo ainda maior. A conta 
já envolveria despesas de esta-
dos e municípios. A PEC apro-
vada pela Câmara está parada 
no Senado.

Municípios
A CNM (Confederação 

Nacional de Municípios) di-
vulgou uma nota afirmando 
que o projeto do Senado pode 
impactar em R$ 103 bilhões os 
municípios, contando os novos 
desembolsos e o aumento de 
obrigações futuras o chamado 
deficit atuarial. O texto não fala 
em quanto tempo esse impacto 
seria distribuído.

O governo não queria que 
o projeto fosse aprovado por 
causa de seu impacto nas contas 
públicas. Apesar disso, até os 

aliados mais próximos de Lula 
votaram a favor da proposta. 
Ficar contra significaria arcar 
com desgaste político a menos 
de um ano da eleição de 2026.

A bancada governista não 
orientou voto durante a reu-
nião. A orientação é quando 
um grupo partidário, governo 
ou oposição, expõe se é a favor 
ou contra determinado projeto.

O projeto é do senador Ve-
neziano Vital do Rêgo (MDB-
-PB), aliado de Lula. O relator 
foi Wellington Fagundes (PL-
-MT), de oposição. A aposenta-
doria especial para esses agentes 
foi incluída na Constituição em 
2022, daí a apresentação do pro-
jeto. O benefício passará a vigo-
rar depois de ser regulamentado.

Alcolumbre
Alcolumbre fez um discurso 

no final da sessão dizendo que 
o projeto não se trata de uma 
pauta-bomba. Ele mencionou 
outras propostas de alto custo 
aprovadas pelo Senado e que 
não receberam essa pecha.

“É de se ficar indignado nós 
sermos atacados, ofendidos nos 
últimos cinco dias porque o 
presidente do Senado estava co-
locando uma bomba fiscal para 
defender milhares de pessoas 
que salvam a vida das pessoas”, 
declarou o político.

Os agentes comunitários de 
saúde fazem visitas domicilia-
res para identificar problemas 
de saúde pública em comunida-
des e orientam a população so-
bre como proceder nessa área. 
Os agentes de combate a ende-
mias trabalham na prevenção 
de doenças como dengue, zika 

e febre amarela.
O projeto aprovado deter-

mina que os agentes aposenta-
dos tenham salário integral e 
pareado com os profissionais 
da ativa. A idade mínima para 
aposentadoria será de 52 anos, 
com ao menos 20 de serviço 
no cargo, no caso dos homens. 
Para mulheres, a idade mínima 
será de 50 anos, também com 
ao menos 20 de serviço.

A reforma da Previdência 
de 2019 determinou que a ida-
de mínima para aposentadoria 
é de 65 anos e de 62 para mu-
lheres na regra geral.

Vetos
Alcolumbre também anun-

ciou que realizará sessão do 
Congresso Nacional para deli-
berar sobre vetos presidenciais 
na quinta-feira (27). Ele disse 
que já havia desmarcado outras 
sessões do tipo a pedido do lí-
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP).

A liderança do governo 
costuma pedir adiamento de 
sessões do Congresso quando 
não há acordo sobre vetos e o 
Executivo corre risco de sofrer 
derrotas nas votações.

O presidente da República 
pode vetar na íntegra ou parcial-
mente projetos aprovados pelo 
Legislativo. Deputados e sena-
dores, porém, podem rejeitar 
esses vetos e fazer valer os textos 
aprovados, caso tenham votos su-
ficientes para derrubar os vetos.

Alcolumbre disse que serão 
deliberados os vetos de Lula so-
bre as regras de licenciamento 
ambiental e sobre o Propag (a 
renegociação das dívidas dos 

Estados).
Também deve ser votado 

projeto que abre crédito de R$ 
42,2 bilhões para o governo 
pagar benefícios sociais, como 
o Bolsa Família, em desacordo 
com a “regra de ouro” dos gas-
tos públicos ou seja, a regra que 
impede a contração de dívida 
para pagar despesas correntes.

Estará na pauta, ainda, uma 
proposta de reajuste salarial 
para bombeiros e policiais do 
Distrito Federal, que são pagos 
com dinheiro da União.

Alcolumbre disse em pro-
nunciamento no plenário do 
Senado, sem citar a indicação 
de Messias, que não marcou as 
sessões de vetos como represá-
lia à escolha de Lula para o STF.

“Hoje, infelizmente, depen-
dendo da versão, parece que 
esta presidência está tomando, 
de certa forma, uma atitude ou 
outra em sinal de protesto ou 
de alguma coisa parecida. E eu 
queria dizer que todos me co-
nhecem e sabem que eu jamais 
faria ou tomaria alguma inicia-
tiva em retaliação a qualquer 
coisa que seja”, declarou o pre-
sidente do Senado.

Mais cedo, também nesta 
terça-feira, Alcolumbre anun-
ciou que a votação de Messias 
pelo Senado será em 10 de de-
zembro. O prazo é exíguo para 
o indicado de Lula fazer campa-
nha. Ele precisa ter o apoio da 
maioria absoluta dos senadores 
para assumir o cargo no Supre-
mo. Se a decisão fosse hoje ele 
provavelmente não teria votos 
suficientes.

Caio Spechoto 
(Folhapress)

Votação acontece após a indicação de Messias para o STF
Carlos Moura/Agência Senado

Alcolumbre não esconde insatisfação com escolha de Messias para o STF

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), disse ter recebido “com 
tristeza” a condenação defini-
tiva de Jair Bolsonaro (PL) no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). Ele afirmou que o ex-presi-
dente é inocente, que participa-
rá da articulação pela anistia e 
defendeu que a pena seja cum-
prida em prisão domiciliar por 
questões humanitárias.

“Eu recebo sempre com 
muita tristeza, porque confio 
muito na inocência do presi-
dente. Trabalhei com o presi-
dente, conheci o presidente, sei 
da boa intenção, do bom pro-
pósito. Uma pessoa que sempre 
procurou fazer o melhor”, disse.

A declaração foi feita du-
rante um evento com clima de 
pré-campanha no Palácio dos 
Bandeirantes, onde Tarcísio re-
cebeu prefeitos de cerca de 200 
cidades para marcar a entrega 
de automóveis para fundos so-

ciais municipais.
“Acho que tudo isso que 

está acontecendo é injusto e 
confio que o tempo vai esclare-
cer toda a verdade. Confio na 
inocência do presidente, confio 
que um dia isso vai ser esclareci-
do e que a gente vai ver o presi-
dente solto novamente”, disse o 
governador.

Candidatura
Tarcísio voltou a negar ser 

pré-candidato à Presidência. 
“Eu não estou pensando em 
cenário eleitoral. A eleição está 
muito longe. Agora, eu tenho 
dito sempre que eu sou candi-
dato à reeleição. Tenho interes-
se de ficar em São Paulo. [...] 
Estou muito focado aqui no 
meu trabalho em São Paulo, no 
meu projeto de São Paulo, nos 
projetos de longo prazo. Estou 
comprometido com isso aqui.”

Bruno Ribeiro 
(Folhapress)

tarcísio volta a negar 
candidatura à Presidência

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tarcísio diz ter recebido “com tristeza” condenação

CORREIO BASTIDORES

Na conversa, Vieira não 
revelou eventuais alterações

Jandira pede para relator 
mudar projeto antifacção

Pega geral Pedra e bomba

Transações

Discriminação

Tombo

Pesos diferentes

Jandira afirma que o se-

nador ouviu seus argu-

mentos com atenção, 

valorizou a conversa, mas 

não adiantou eventuais 

mudanças no texto.

Semana passada, Vieira, 

que é delegado de polí-
cia, disse que a proposta 
aprovada pela Câmara es-

tava adequada no mérito.
Ressalvou, porém, que seria 
necessário fazer uma veri-

ficação mais detalhada em 
relação à forma e à cons-

titucionalidade de alguns 

artigos. 

Para a deputada, o projeto 

comete erros como o de 

generalizar o conceito de 

crime hediondo. Em com-

pensação, destaca, buro-

cratiza e dificulta a possi-
bilidade de apreensão de 

bens de integrantes de or-

ganizações criminosas.

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) se reu-

niu com o senador Ales-

sandro Vieira (MDB-SE) 
para pedir alterações no 

projeto antifacção aprova-

do pela Câmara com base 

no relatório de Guilherme 
Derrite (PP-SP). Vieira é o 
relator no Senado.

Ela destacou a necessi-
dade de mudanças em 

artigos que estabele-

cem penas muito altas 

para pessoas acusadas 

de prestar algum tipo de 

apoio a integrantes de 

organizações criminosas. 

Para a deputada, a pro-

posta estabelece concei-

tos muito vagos.

Segundo Jandira, o con-

ceito de “domínio social 
estruturado” permite pu-

nir até com 20 anos de 
cadeia aqueles que deem 
abrigo a criminosos, o que 
poderia gerar condena-

ção de mães que acolham 
filhos procurados.

A mesma pena seria apli-

cada a quem der algum 
tipo de apoio a integran-

tes desses grupos. Jandi-

ra afirma que esse artigo, 
por sua amplitude, pode-

ria gerar condenações de 

todos os que, numa fave-

la, prestem algum tipo de 

serviço, como venda de 

comida a traficantes.

A possibilidade de pren-

der por 40 anos quem 
interromper circulação de 

pessoas é encarada como 
ameaça a protestos. A 

mesma pena seria aplicá-

vel a quem depredar ou 
explodir meios de trans-

porte. “Jogar uma pedra 

ou uma bomba num ôni-

bus seria o mesmo”, frisa.

A diferença também foi 
detectada nos casos de 

transação penal, quando 
o Ministério Público pro-

põe que o acusado cum-

pra medidas alternativas 

para não ser julgado. A 

possibilidade foi apresen-

tada a 60,8% dos  brancos 

e a 45,5% dos negros acu-

sados de uso de drogas.

Por falar nisso. Pesquisa 
do Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania 

(CESeC) em processos 
sobre tráfico de drogas 
julgados no Estado do  
Rio de Janeiro em 2022 e 

2023 concluiu que a mão 
da Justiça é mais pesada 
quando os réus são ne-

gros e pobres. 

Líder do PL no Senado, 
Carlos Portinho (RJ) cra-

va que Jorge Messias, 
indicado por Lula para 

uma vaga no Supremo 

Tribunal Federal, não será 

aprovado pela maioria 

dos senadores. Para ele, 

o candidato vai levar um 

tombo. A votação foi mar-

cada para o dia 10.

O percentual de negros 

condenados é maior que 
o de brancos em todos 

os crimes relacionados à 

posse ou venda de dro-

gas ilícitas. No caso de 
associação criminosa re-

lacionada ao tráfico, 36% 
dos brancos foram con-

denados; contra 64% dos 

negros.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Relator: verificação de forma e constitucionalidade

Deputada: conceitos vagos e penas pesadas

POR FERNANDO MOLICA
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Programas assistenciais se 
mostraram efetivos em 2020

CORREIO ECONÔMICO

De 2021 Aquecimento

Tecnologia

Menor nível

US$ 26,3 bi

Pós-pandemia

Programas como Bol-
sa Família, Benefício de 
Prestação Continuada, 
Auxílio Brasil e Auxílio 
Emergencial se mostra-
ram mais efetivos após 
2020. No entanto, o efeito 
das transferências perdeu 
força em 2023 e 2024 com 
o fi m do ciclo de expan-
são, enquanto o merca-
do de trabalho manteve 
forte infl uência sobre os 

indicadores sociais. “As 
desigualdades precisam 
ser combatidas por meio 
de todas as políticas pú-
blicas. Não apenas por 
melhor direcionamento 
de gastos sociais aos mais 
pobres, mas também por 
uma distribuição mais 
justa dos impostos. É im-
portante promover a pro-
dutividade do trabalho 
dos mais pobres”, diz.

Hoje lendo a Agência Brasil, 
que notícia maravilhosa: o 
Brasil registrou, em 2024, 
os melhores resultados de 
renda, desigualdade e po-
breza de toda a série históri-
ca iniciada em 1995, segun-
do nota técnica do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), feita com 
base nos dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Ao longo 
de 30 anos, a renda domi-
ciliar per capita cresceu 
cerca de 70%, o coefi ciente 

de Gini (índice que mede 
concentração de renda) 
caiu quase 18% e a taxa de 
extrema pobreza recuou 
de 25% para menos de 5%. 
O progresso foi irregular, 
concentrado entre 2003 e 
2014, e retomado com força 
entre 2021 e 2024. Após um 
ciclo prolongado de crises 
entre 2014 e 2021 — marca-
do por recessão, lenta recu-
peração e forte impacto da 
pandemia — a renda per 
capita atingiu seu menor 
patamar em uma década.

A trajetória mudou a par-
tir de 2021: em três anos 
seguidos, a renda média 
cresceu mais de 25% em 
termos reais, maior avanço 
desde o Plano Real, acom-
panhado de queda expres-
siva na desigualdade. “Os 
resultados mostram que é 
possível reduzir a pobreza 
e a desigualdade’.

Os pesquisadores atri-
buem a melhora recen-
te ao aquecimento do 
mercado de trabalho e 
à expansão das transfe-
rências de renda, ambos 
responsáveis por quase 
metade da redução da 
desigualdade e da que-
da da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024. 

Os autores da nota téc-
nica do Instituto de Pes-
quisa Econômica Apli-
cada (Ipea), alertam que 
pesquisas domiciliares 
tendem a subestimar 
rendimentos muito altos 
e parte das transferên-
cias sociais, o que exige 
cautela na leitura dos re-
sultados.

Em 2024, o país registrou os 
menores níveis de pobreza 
da série, e 4,8% da popu-
lação vivia abaixo da linha 
de extrema pobreza (US$ 
3 por dia) e 26,8% abaixo da 
linha de pobreza (US$ 8,30 
por dia). Mais de 60% da re-
dução da extrema pobreza 
entre 2021 e 2024 decorreu 
da melhora distributiva.

O documentodivulgado 
pelo IBGE conclui que o 
período recente marca 
uma mudança estrutu-
ral importante: depois de 
anos de estagnação ou 
retrocesso, os indicadores 
de renda, desigualdade e 
pobreza voltaram a me-
lhorar ao mesmo tempo e 
de forma acelerada.

A nota técnica do Institu-
to de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) aponta 
que o avanço observado 
no pós-pandemia tende a 
perder ritmo com o encer-
ramento da expansão das 
políticas assistenciais, tor-
nando o mercado de tra-
balho ainda mais determi-
nante nos próximos anos. 

Agência Brasil
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Bolsa Família de novembro começou a ser pago dia 20

Correio deu em 1ª mão, o 
caça-golpe do Pix está on
Banco Central agora vai atrás do dinheiro de fraudadores

Por Martha Imenes

Em setembro e outubro, 
o Correio da Manhã já dava 
alertas e dicas de como seria 
o caça-caça de golpistas que 
usam o Pix para fraudar os 
mais vulneráveis e até os que 
têm alguma habibilidade tec-
nológica. Já está em vigor a 
nova regra que facilita a devo-
lução de transferências indevi-
das de Pix e que visa difi cultar 
a ação de golpistas.

Parace até nome de médi-
co mas o MED, que é o Meca-
nismo Especial de Devolução 
permite rastrear o dinheiro 
caso outras transferências 
sejam feitas para mascarar a 
origem do valor. Ou seja, o 
Banco Central agora vai ras-
trear o dinheiro.

Por enquanto, o serviço é 
opcional aos bancos e institui-
ções de pagamento. A partir de 
2 de fevereiro de 2026, vai se 
tornar obrigatório para todos.

Com a nova regra em vigor, 
será possível fazer a devolução 
do dinheiro a partir de outras 
contas, e não apenas daquela 
utilizada na fraude. 

As informações serão com-
partilhadas com os participan-
tes envolvidos nas transações 
e permitirão a devolução de 
recursos em até 11 dias após a 
contestação, de acordo com o 
Banco Central.

Toda e qualquer conta
Antes, a devolução dos re-

cursos era feita apenas a partir 
da conta originalmente utili-
zada na fraude. O problema é 
que os fraudadores, em geral, 
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Investigações contra crimes com Pix ganham reforço 

As contas externas do Bra-
sil tiveram saldo negativo de 
US$ 5,121 bilhões em outu-
bro, informou o Banco Cen-
tral (BC). No mesmo mês de 
2024, o déficit foi de US$ 
7,387 bilhões nas transações 
correntes, que são as compras 
e vendas de mercadorias e ser-
viços e transferências de renda 
com outros países.

A melhora na comparação 
interanual é resultado da alta 
de US$ 3 bilhões no superávit 
comercial. Em contrapartida, 
houve aumento de US$ 838 
milhões no défi cit em renda 
primária, que contabiliza o pa-
gamento de juros e lucros, além 
de dividendos de empresas. Já 
os resultados em renda secun-
dária e em serviços permanece-
ram estáveis.

Nos 12 meses encerrados 
em outubro, o défi cit em tran-
sações correntes somou US$ 
76,727 bilhões, o que corres-
ponde a 3,48% do Produto 
Interno Bruto (PIB - soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país). Em relação ao período 
equivalente terminado em ou-
tubro de 2024, houve aumento 
no défi cit; naquele mês, o resul-
tado em 12 meses foi negativo 
em US$ 57,341 bilhões, ou 
2,57% do PIB.

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm ce-
nário bastante robusto e vi-
nham com tendência de redu-
ção nos déficits em 12 meses, 
o que se inverteu a partir de 
março de 2024. Ainda assim, 
o déficit externo está finan-
ciado por capitais de longo 
prazo, principalmente pelos 
investimentos diretos no país, 
que têm fluxos e estoques de 
boa qualidade.

Balança comercial e 
serviços

As exportações de bens to-
talizaram US$ 32,111 bilhões 
em outubro, com aumento de 
8,9% em relação a igual mês de 
2024. Enquanto isso, as impor-
tações chegaram a US$ 25,941 
bilhões, com redução de 1,3% 
na comparação com outubro 
do ano passado.

Com os resultados de ex-
portações e importações, a ba-
lança comercial fechou com 
superávit de US$ 6,170 bilhões 
no mês passado, ante o saldo 
positivo de US$ 3,189 bilhões 
em outubro de 2024.

O défi cit na conta de serviços 
– viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos 
e seguros, entre outros – atingiu 
US$ 4,372 bilhões no mês passa-
do, ante os US$ 4,416 bilhões em 
igual período de 2024.

Houve alta de 142% nas 
despesas líquidas com serviços 
de telecomunicação, computa-
ção e informações, totalizando 
US$ 591 milhões, e de 35,6% 
em serviços de propriedade in-
telectual, ligados a plataformas 
de streaming, para US$ 995 

milhões. As despesas líquidas de 
transportes diminuíram 18,5%, 
somando US$ 1,3 bilhão, refl e-
tindo a queda nas importações.

No caso das viagens inter-
nacionais, o défi cit na conta 
fechou em US$ 1,343 bilhão, 
14,5% acima do registrado em 
outubro de 2024. Isso é resulta-
do da redução de 3,8% (total de 
US$ 573 milhões) nas receitas 
– que são os gastos de estrangei-
ros em viagem ao Brasil – e de 
aumento de 8,3% nas despesas 
de brasileiros no exterior, para 
US$ 1,916 bilhão.

Rendas
Em outubro de 2025, o dé-

fi cit em renda primária – lucros 
e dividendos, pagamentos de 
juros e salários – chegou a US$ 
7,429 bilhões, 12,7% acima do 
registrado em outubro do ano 
passado, de US$ 6,590 bilhões. 
Normalmente, essa conta é de-
fi citária, já que há mais investi-
mentos de estrangeiros no Bra-
sil – e eles remetem os lucros 
para fora do país – do que de 
brasileiros no exterior.

A conta de renda secundá-
ria – gerada em uma economia 

e distribuída para outra, como 
doações e remessas de dólares, 
sem contrapartida de serviços ou 
bens – teve resultado positivo de 
US$ 510 milhões no mês pas-
sado, contra superávit US$ 430 
milhões em outubro de 2024.

Financiamento
Os investimentos diretos 

no país (IDP) somaram US$ 
10,937 bilhões em outubro 
deste ano, ante US$ 6,698 bi-
lhões em igual mês de 2024. 
Quando o país registra saldo 
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o défi cit com 
investimentos ou empréstimos 
no exterior. A melhor forma de 
fi nanciamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos 
são aplicados no setor produti-
vo e costumam ser investimen-
tos de longo prazo.

O IDP acumulado em 12 
meses totalizou US$ 80,081 
bilhões (3,63% do PIB) em 
outubro, ante US$ 75,843 bi-
lhões (3,46% do PIB) no mês 
anterior e US$ 72,943 bilhões 
(3,27% do PIB) no período en-
cerrado em outubro de 2024.

No caso dos investimentos 
em carteira no mercado domés-
tico, houve entrada líquida de 
US$ 3,213 bilhões em outubro, 
composta por entradas líqui-
das de US$ 2,452 bilhões em 
títulos da dívida e de US$ 761 
milhões em ações e fundos de 
investimento. Nos 12 meses en-
cerrados em outubro, os investi-
mentos em carteira no mercado 
doméstico somaram ingressos 
líquidas de US$ 6,3 bilhões.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 357,103 
bilhões em outubro, aumento 
de US$ 521 milhões em com-
paração ao mês anterior.

Contas externas têm saldo negativo 
de US$ 5,1 bilhões em outubro
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Contas externas tiveram saldo negativo em outubro

Bloqueio de chaves 
começou em outubro

O Banco Central (BC) des-
de  outubro a bloquear chaves 
Pix usadas em golpes e fraudes. 
O bloqueio ocorrerá com base 
nas informações prestadas pelas 
instituições fi nanceiras, que atin-
girão as chaves informadas pelas 
próprias instituições fi nanceiras 
que integram o sistema Pix.

Segundo o BC, o procedi-
mento pretende fortalecer a 
segurança do Pix. A novidade 
foi anunciada na última reu-
nião do Fórum Pix, que é um 
comitê consultivo permanente 
com cerca de 300 participan-
tes do sistema fi nanceiro e da 
sociedade civil.

O Fórum Pix tem como obje-
tivo subsidiar o BC na defi nição 
das regras e dos procedimentos 

que disciplinam o funcionamen-
to do sistema de transferências 
instantâneas.

Transferências
Em setembro, o BC limitou 

a R$ 15 mil as transferências via 
Pix e TED para instituições de 
pagamento, que permitem a mo-
vimentação de recursos, mas não 
emprestam, não autorizadas pela 
autarquia. A medida veio após 
três operações contra a lavagem 
de dinheiro.

Desde 13 outubro as institui-
ções esrtão obrigadas pelo BC a 
negar transações para contas sus-
peitas de fraudes. As instituições 
tiveram que usar informações de 
sistemas eletrônicos e bases de 
dados públicos ou privados.

POR MARTHA IMENES

retiram rapidamente os re-
cursos da conta que recebeu 
o dinheiro e os transferem 
para outras.

Dessa forma, quando o 
cliente fazia a reclamação 
e pedia a devolução, o mais 
comum é que a conta já esta-
va esvaziada.

Sobre o MED 
Existente desde 2021, o 

Mecanismo Especial de De-
volução só pode ser usado em 
caso comprovado de fraudes 
ou de erros operacionais da 
instituição fi nanceira.

A ferramenta não pode 
ser usada para desacordos 
comerciais, casos entre ter-
ceiros de boa-fé e envio de 
Pix para a pessoa errada por 
erro do próprio usuário pa-
gador (como erro de digita-
ção de uma chave). 

Brasil tem melhor
renda, menor pobreza
e desigualdade desde 1995
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O empate diante do Interna-
cional no Beira-Rio, na segunda 
(24), complicou a vida do Santos 
no Brasileiro: as chances de re-
baixamento do Peixe aumenta-
ram para 57,8%, segundo dados 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). Na última 
rodada, as chances de rebaixa-
mento eram de 47,7%. O Peixe 
entrou na zona de rebaixamento 
e está um ponto atrás do Vitória, 
primeiro time fora do Z4. O ru-
bro-negro baiano tem 43,5% de 

risco de queda.
A luta para fugir do rebaixa-

mento será intensa nas últimas 
três rodadas: Corinthians, RB 
Bragantino, Atlético-MG e Grê-
mio não chegam a 1% de risco.

O Vasco tem 2,1%, o Ceará, 
3,1%, e o Inter, 6,5%. O empa-
te em casa não aliviou a situação 
do Inter, que ainda tenta fugir da 
zona de confusão, próxima do Z4.

Além do Sport, já rebaixado, 
o Juventude também já está com 
um pé na Série B, com 97,9% de 

risco de rebaixamento. O Forta-
leza tem 88,6% de chance de cair.

O Santos enfrenta o já re-
baixado Sport, em casa, visita o 
Juventude e recebe o Cruzeiro 
nos seus últimos três compro-
missos do campeonato, valen-
do a permanência na primeira 
divisão em 2026.

Se a Série A do Campeonato 
Brasileiro terminar com a pre-
sença de Atlético-MG e Vasco da 
Gama confirmados na elite para o 
próximo ano, o Brasileirão 2026 

será a edição com mais partidas 
disputadas em campos sintéticos 
na história do torneio.

Isso porque o Vasco mandará 
seus jogos no Nilton Santos du-
rante a reforma de São Januário. 

Da Série B subiram Athleti-
co e Chapecoense, que também 
jogam no sintético. Além desses, 
Palmeiras e Botafogo também 
mandam seus jogos nos “tapeti-
nhos”. Com isso, seriam cerca de 
114 partidas em campos sintéti-
cos no Brasileirão 2026.

sintético no ‘vai e vem’ das divisões
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Torcedores protestam no CT do Vasco

Crise Puma

FIM DE PAPO?

O tão sonhado re-

torno de Neymar 

ao Santos pode 

terminar com 

o ídolo do Pei-

xe encerrando a 

temporada sem 

entrar em campo 

com o time nos 

três jogos que fal-

tam para encerrar 

o Brasileirão.

No dia 19 desse mês, 

Neymar sentiu no empa-

te por 1 a 1 com o Mirassol. 

Por conta da suspeita de 

lesão, ele foi poupado de 

Internacional 1 a 1 Santos, 

na segunda (24). Porém, 

foi detectada um lesão no 

menisco do joelho esquer-

do do atacante santista, em 

informação dada pelo “ge”.

Essa é a quarta lesão so-

frida por Neymar em 2025. 

Até o momento, o camisa 

10 santista não entra mais 

em campo neste ano, des-

falcando o Peixe na luta 

contra o rebaixamento.

Caso isso se confirme, 
existe a possibilidade de 

Neymar sequer voltar a 

vestir a camisa do Santos, 

já que seu contrato com 

o time da Vila vai até de-

zembro de 2025. Se isso 

acontecer, será a consu-

mação de que o sonho 

santista virou pesadelo.

Com cinco derrotas segui-

das, o Vasco viveu mais um 

capítulo de sua crise recen-

te. Membros de uma torci-

da organizada protesta-

ram no CT Moacyr Barbosa 

na terça (25). No protesto, 

os torcedores pouparam o 

técnico Fernando Diniz e 

cobraram exclusivamente 

os jogadores. “O Diniz sai 

e vem outro treinador, que 

não dá a ‘água’ que vocês 

querem. Vocês ficam cha-

teadinhos e vão boicotar o 

técnico de novo? A torci-

da? Isso tem que acabar, 

irmão”, disse um deles.

Ao jornal “Lance!”, João 

Paulo Magalhães Lins, 

presidente do Botafogo 

associativo, afirmou que 
entrou na justiça contra 

a Eagle Football porque 

os acionistas pararam de 

injetar dinheiro no clube.

O Fluminense assinou 

o contrato com a Puma, 

sua nova fornecedora de 

materiais esportivos. O 

contrato é válido de janei-

ro de 2026 até dezembro 

de 2030. O anúncio oficial 
será feito em janeiro.

Reinaldo Campos/ Santos F.C

Neymar sofreu lesão no menisco

CORREIO NO MUNDO

Reféns I

Mortos I Mortos II

Reféns II

TERREMOTO

Um terremoto 

de magnitude 5,7 

atingiu a provín-

cia de Kumamo-

to, no Japão, na 

manhã de terça, 

segundo a agên-

cia meteoroló-

gica do país. O 

terremoto acon-

teceu por volta 

das 6h05 do horário 

local. Nenhum alerta de 

tsunami foi emitido. Epi-

centro foi estimado a 10 

quilômetros de profundi-

dade. A intensidade sísmi-

ca registrada foi de 5 numa 

escala que vai de 1 a 10. Essa 

intensidade dificulta que a 
maioria das pessoas consi-

ga caminhar sem se apoiar 

em um objeto estável. 

Uma mulher de 70 

anos sofreu ferimentos 

leves e foi levada para um 

centro médico, de acordo 

com a imprensa local. Nas 

áreas que sofreram for-

tes tremores, há um risco 

maior de quedas de ro-

chas e deslizamentos de 

terra, informou a agência 

meteorológica, alertando 

as pessoas para que fi-

quem atentas à atividade 

sísmica e às condições de 

chuva futuras.

“Estamos trabalhando 

para avaliar a situação dos 

danos”, informou a pri-

meira-ministra do Japão.

Segundo o gabinete do 

primeiro-ministro isra-

elense Binyamin Ne-

tanyahu, o Hamas e o 

Jihad Islâmico suposta-

mente entregaram os res-

tos mortais de mais um 

refém que estava na Faixa 

de Gaza, na terça (25).

Segundo a Pesquisa de 

Conflitos Armados do Ins-

tituto Internacional de Es-

tudos Estratégicos (IISS), 

entre  1º de julho de 2024 

a 30 de junho de 2025, 

houve um aumento de 

135% no número de mor-

tos na Ucrânia.

De acordo com a pesquisa, 

no período em que Donald 

Trump passou a negociar 

com a Rússia, foram 87.458 

mortos no conflito, sendo 
entre 1.500 e 2.000 civis. As 

negociações intensifica-

ram os ataques visando a 

parceria americana.

Os restos mortais ainda 

precisam passar pela análi-

se forense. Se for confirma-

do se tratar de um refém, 

faltarão 2 dos 28 corpos 

que estavam em território 

palestino que deveriam 

ser devolvidos, segundo o 

acordo de cessar-fogo.

Reprodução/ Japan Earthquakes

Terremoto atingiu Kumamoto

Trump envia o negociador

Fla pode ser campeão no Rio

Steve Witkoff vai ter reunião com Putin; Zelenski quer fechar plano

Rodada eletrizante deixa Flamengo a uma vitória do título brasileiro

por Igor Gielow (Folhapress)

O empurrão diplomático 
dado pelo governo de Donald 
Trump para tentar acabar com a 
Guerra da Ucrânia seguiu intenso 
na terça (25). O presidente ame-
ricano disse que vai enviar seu 
negociador para o conflito, Steve 
Witkoff, para reunir-se com Vla-
dimir Putin em Moscou. Ao mes-
mo tempo, um novo integrante 
do time que discute o processo de 
paz, o secretário do Exército Dan 
Driscoll, irá encontrar-se com au-
toridades em Kiev. A data não foi 
anunciada, mas presume-se que 
seja nesta quarta (26).

Mais cedo, o chefe de ga-
binete de Volodimir Zelenski, 
Andrii Iermak, disse que o ucra-
niano está pronto para se encon-
trar com o americano e finalizar 
uma proposta de paz dentro do 
prazo inicialmente desejado por 
Trump, a quinta (27), feriado do 
Dia de Ação de Graças.

“Espero poder me encontrar 
em breve com o presidente Ze-
lenski e o presidente Putin, mas 
apenas quando o acordo para 

acabar essa guerra for final ou 
estiver em seus estágios finais”, 
escreveu depois Trump na rede 
Truth Social.

Se Zelenski se vende como 
quase satisfeito, ainda falta com-
binar com os russo. Em público, 
autoridades russas têm descartado 
as mudanças feitas no texto ori-
ginal de 28 pontos favoráveis ao 
Kremlin que começou a ser deba-
tido na semana passada.

Para tentar contornar isso, 
os Estados Unidos promoveram 

uma reunião para discutir o pla-
no, em Abu Dhabi. Os primeiros 
relatos eram de que russos e ucra-
nianos participaram, mas outros 
dizem que apenas representantes 
de Moscou estavam presentes.  
Até aqui nenhum detalhe do de-
bate foi ventilado além daquilo 
que Trump chamou de progresso.

“Ainda há alguns detalhes de-
licados, mas não intransponíveis, 
que requerem mais conversas”, 
disse a porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, no X. As 

principais resistências do lado 
de Kiev vinham sendo, segun-
do o site americano Axios, que 
entevistou Iermak, sobre perdas 
territoriais, que os americanos 
insistem ser vitais.

A Rússia, sempre tratando 
o texto como americano, recha-
çou as mudanças. Na segunda 
(24), o assessor de Putin Iuri 
Uchakov disse que os pontos 
que surgiram na mídia, como o 
congelamento de todas as linhas 
de batalha, são inaceitáveis. Nes-
ta terça, foi a vez de o chanceler 
Serguei Lavrov dizer o mesmo 
com outras palavras.

Segundo ele, a versão revi-
sada “precisa refletir o espírito 
e a letra do encontro do Alasca” 
entre Trump e Putin, em 15 de 
agosto, quando o russo apresen-
tou suas demandas maximalistas 
para encerrar o conflito, que in-
cluem a neutralidade e limitação 
militar da Ucrânia.

Qualquer outra coisa não se-
ria aceitável. Já Zelenski afirmou 
nesta terça que estava de acordo 
“com a essência” do acertado em 
Genebra.

por pedro sobreiro

A noite desta terça-feira (25) 
começou com a possibilidade 
do Brasileirão 2025 conhecer 
seu campeão. Para isso, bastava o 
Flamengo vencer o Atlético-MG 
em Belo Horizonte, e o Palmei-
ras perder para o Grêmio no Rio 
Grande do Sul.

Porém, a noite começou com 
um balde de água fria para os tor-
cedores do Rubro-Negro carioca. 
Com os dois jogos acontecendo 
simultaneamente, o Palmeiras 
abriu o placar em Porto Alegre aos 
23 do primeiro tempo. Com esse 
resultado, independentemente do 
placar do jogo em Minas, o cam-
peonato continuaria em aberto.

A situação ficou ainda mais 
complicada quando, aos 34 do 
primeiro tempo, o atacante Ber-
nard, do Atlético, abriu o placar 
contra o Flamengo, que entrou 
com time misto visando a final da 
Libertadores deste sábado (29). 
Atlético 1, Flamengo 0.

No entanto, nos acréscimos 
do primeiro tempo do jogo de 

Porto Alegre, Amuzu empatou 
o jogo para o Grêmio. Com esse 
resultado, o Flamengo não seria 
campeão.

Na volta para o segundo tem-
po, Filipe Luís colocou titulares 
do Flamengo, como Bruno Hen-
rique e Arrascaeta, que melho-
raram o desempenho, mas não o 
bastante para conseguir o empate.

No Sul, aos 14 do segundo 

tempo, o árbitro marcou pênalti 
para o Grêmio, convertido por 
Carlos Vinícius. Grêmio 2 a 1 
Palmeiras. Neste momento, se o 
Flamengo virasse o jogo contra o 
Atlético, levaria a taça do Brasilei-
rão 2025 antecipadamente.

Aos 38, novo pênalti para o 
Grêmio. Giay, do Palmeiras, foi 
expulso e William, do Grêmio, 
converteu. Grêmio 3 a 1.

Na Arena MRV, o Flamen-
go chegou perto de empatar aos 
44, em cabeçada de Pulgar, mas 
ficou no quase. Três minutos de-
pois, Danilo cruzou para a área 
do Galo e Bruno Henrique subiu 
sozinho, cabeceando para o fundo 
das redes de Éverson. Atlético 1 x 
1 Flamengo. Fim de papo.

No apagar das luzes, Benedet-
ti marcou o segundo do Palmei-
ras, mas não foi o bastante para 
reverter o placar. Grêmio 3 x 2 
Palmeiras.

Com esses resultados, o Fla-
mengo abriu cinco pontos de van-
tagem sobre o Palmeiras. Com isso, 
o Rubro-Negro segue dependendo 
apenas de si para ser campeão. Bas-
ta uma vitória simples contra o 
Ceará no Maracanã, no dia 3 de 
dezembro, para levantar a taça.

As atenções de Flamengo e 
Palmeiras agora estão voltadas 
para a finalíssima da Libertadores, 
em Lima, no Peru, que decidirá 
quem será o primeiro brasileiro 
a ser tetracampeão do maior tor-
neio da América do Sul neste sá-
bado (29).

Divulgação/ Casa Branca

Adriano Fontes/Flamengo

Trump enviou Steve Witkoff para negociar com Putin

Flamengo precisa de uma vitória simples no Maracanã 

para soltar o grito de campeão brasileiro de 2025

prisão perpétua para feminicídio na Itália
A Câmara dos Deputados da 

Itália aprovou, por unanimidade, na 
terça (25) a introdução do crime de 
feminicídio no Código Penal, que 
será punido com prisão perpétua. 
O texto já havia passado pelo Sena-
do em julho, quando foi aprovado 
de forma unânime, e agora vai para 
sanção do presidente da República, 
Sergio Mattarella.

A aprovação coincide com 
o Dia Internacional para a Eli-
minação da Violência contra as 
Mulheres, nesta terça (25). No 

país, a data costuma ser acompa-
nhada por manifestações organi-
zadas principalmente pelo grupo 
Non Una di Meno (nenhuma a 
menos). Em Roma, no último sá-
bado (22), mais de 50 mil pessoas 
foram às ruas.

A Câmara já tinha aprova-
do por unanimidade na semana 
passada lei que reescreve o artigo 
sobre o crime de estupro. O tex-
to, que precisa ser aprovado pelo 
Senado, introduz a necessidade 
de consentimento “livre e atual” 

para as relações sexuais. Sem o 
“sim”, será considerado estupro. 
A pena prevista é de 6 a 12 anos 
de prisão.

A palavra “atual” significa que 
a mulher pode mudar de ideia e 
retirar o consenso durante o ato. 
Já o termo “livre” faz referência 
ao fato de a mulher ter consenti-
do o ato sem coerção e violência e 
em condição de lucidez.

O debate sobre a violência 
contra a mulher se intensificou 
nos últimos anos na Itália, como 

consequência de casos de grande 
repercussão nacional.

Na Itália, a taxa de femini-
cídio foi de 0,31 por 100 mil 
mulheres em 2023, segundo o 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca (Istat). No Brasil, no mesmo 
ano, o número foi de 1,4 por 100 
mil mulheres, de acordo com o 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. O crime é tipificado no 
país há dez anos.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

A desigualdade, a discriminação, e o 
proconceito foram alguns dos temas dis-
cutidos no seminário Democracia: Subs-
tantivo Feminino. A presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e ministra do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen 
Lúcia, afirmou que ainda existem questões 
pendentes de desigualdade, discriminação 
e preconceito nesse momento no Brasil em 
que a violência “é gravíssima” contra as mu-
lheres e as crianças, embora a Constituição 
garanta igualdade de direitos e deveres en-
tre os gêneros.

A ministra destacou que o encontro 
ocorria na véspera do Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres, da Organização das Nações Uni-
das (ONU), comemorado na terça-feira 
(25) e que se estenderá por 16 dias.

Cármen Lúcia ressaltou que, a despeito 
de todas as mulheres brasileiras sofrerem 
todas de formas de violência, mesmo que 
não diretamente, historicamente as mulhe-
res negras são as maiores vítimas. Especial-

mente aquelas que não dispõem de condi-
ções econômicas, financeiras, que não têm 
acesso a serviços públicos, como educação. 
Desta situação é que marcarem no Brasil os 
21 dias de luta para combater a violência 
contra as mulheres, iniciados a partir do 
último dia 20, quando se celebra. Dia da 
Consciência Negra.

“O poder é do povo, a mulher é o povo, 
é a maioria do povo brasileiro. Hoje, nós 
ouvimos as mulheres da sociedade civil e 
queremos aprender com elas”, ressaltou a 
ministra.

A ministra ressaltou que hoje a palavra 
cabe às mulheres para que ensinem e, acima 
de tudo, que proponham o que podemos 
fazer juntas, “porque juntas somos mais”, 
pelo bem do Brasil, por uma democracia 
forte, sem desigualdade e violência e, prin-
cipalmente, para o benefício da sociedade 
no presente, de modo que possa ser cons-
truído um futuro sem desigualdade.

A presidente do TSE lembrou que du-
rante toda a sua vida tem lutado pela igua-
lação, que é uma ação permanente pela 
igualdade. Embora o Artigo 5º da Cons-

tituição estabeleça a igualdade entre ho-
mens e mulheres, não está estratificada, não 
está formalizada, o que permite que ainda 
persistam casos de submissão de todas as 
formas de iniquidade, agressão, violência. 
“Uma mulher assassinada a cada seis horas 
no Brasil é não civilizatório mas, mais do 
que isso, é não humano”.

Humamos podem negar a 
própria essência

A presidente do TSE citou um professor 
que dizia que não temia os animais. Porque, 
ao contrário dos animais, existem humanos 
que podem negar a própria essência de hu-
manidade e matar uma mulher fisicamente, 
psicologicamente e às vezes economicamen-
te e continuar existindo como se nada tivesse 
acontecido. Por isso, estavam ali reunidas com 
homens democratas também porque “nós não 
queremos uma sociedade só de mulheres, mas 
de homens e mulheres com direitos iguais, 
com dignidade respeitada de forma igual, por-
que o que queremos é todos juntos contribuir 
para uma sociedade de humanos e humanas 
iguais”.

CORREIO JURÍDICO

Regras também mudam para 
crianças nascidas no país

Nacionalidade portuguesa 
pode ficar mais difícil

Domínio da língua

30% de estrageiros

Alteração estrutural

As regras também mu-

dam para crianças nas-

cidas em território por-

tuguês. Para ter direito 

automático à nacionalida-

de, os pais deverão com-

provar residência legal no 

país por, no mínimo, cinco 

anos. Atualmente, basta-

va comprovar um ano de 

residência, mesmo que 

irregular. Na prática, deixa 

de existir a possibilidade 

de naturalização automá-

tica de filhos de imigran-

tes sem documentação 

válida.

Em paralelo, a Lei nº 

61/2025 endurece o re-

gime de imigração e já 

está em vigor. O diploma 

reforça critérios para con-

cessão e renovação de au-

torizações de residência, 

exigindo comprovação de 

meios financeiros.

Com a aprovação no parla-

mento e à espera de pro-

mulgação presidencial, a 

revisão da Lei da Naciona-

lidade marca uma virada 

no modelo português de 

integração de estrangei-

ros. A medida, aliada à 

nova Lei de Imigração já 

em vigor, impõe prazos 

maiores, novos exames 

e mais filtros para quem 
pretende viver no país ou 

adquirir nacionalidade. Se 

sancionadas integralmen-

te, as mudanças devem 

afetar diretamente a co-

munidade brasileira, atual-

mente a maior população 

estrangeira em Portugal. 

O tempo mínimo de resi-

dência legal para solicitar 

nacionalidade portugue-

sa, hoje de cinco anos, 
passará a ser de sete anos 

para cidadãos da União 

Europeia e dos países de 

língua portuguesa, como 

o Brasil, e de dez anos para 

os demais. 

Quem pedir a cidadania 

precisará comprovar não 

apenas domínio da língua 

portuguesa, mas tam-

bém conhecimentos so-

bre história, cultura e sím-

bolos nacionais, por meio 

de certificação ou exame 
oficial, uma exigência iné-

dita no país. A legislação 

também endurece crité-

rios relacionados a ante-

cedentes criminais. Quem 

tiver condenação igual ou 

superior a dois anos de 

prisão ficará impedido de 
solicitar nacionalidade. E, 

em casos de punições a 

partir de quatro anos, ju-

ízes poderão determinar a 

perda da nacionalidade já 

concedida. 

Na avaliação da especialis-

ta, os brasileiros, que repre-

sentam cerca de 30% dos 

estrangeiros residentes 

no país, devem se prepa-

rar para um cenário mais 

exigente. “Planejamento, 

organização documen-

tal e acompanhamento 
profissional tornam-se 
essenciais. Quem não co-

nhecer as novas regras ou 
não se preparar adequa-

damente pode enfrentar 

indeferimentos e atrasos”. 

Enquanto aguarda deci-

são do presidente da Re-

pública, Portugal se apro-

xima de um novo capítulo 

na sua política migratória, 

mais rígido, regulamenta-

do e com maior exigência.

Para a advogada Luciane 

Tomé, especialista em Di-

reito Internacional e Na-

cionalidade Portuguesa, 

as mudanças represen-

tam uma alteração estru-

tural na forma como o país 

encara a imigração. “Por-

tugal adota uma postura 

mais restritiva e de maior 

controle. Integração pas-

sa a significar mais tem-

po, mais documentação 

e mais barreiras adminis-

trativas”, afirma. Ela ain-

da destaca a capacidade 

operacional do Estado 

como fator de preocupa-

ção: “Sem reforço na es-

trutura da AIMA, há risco 
de aumento na morosida-

de e insegurança jurídica.”

Wilson Dias/Agência Brasil

Divulgação

Regras também mudam para crianças em Portugal

Vinhedos do Vale Douro são encrustados nas montanhas

POR MARTHA IMENES

Cármen Lúcia ressalta 
gravidade da violência 
A Constituição garante a igualdade de direitos e deveres

Nelson Jr./STF

Cármen Lúcia, ministra do STF, participou do seminário Democracia, substantivo feminino

A entrada de 2026 deve marcar um dos 
períodos mais desafiadores para as empre-
sas brasileiras. O ambiente de negócios 
passa a operar sob um grau mais elevado de 
complexidade, influenciado por novas re-
gulamentações, transformação digital ace-
lerada, pressão por integridade corporativa 
e um cenário econômico ainda instável.

Para o advogado Sandro Wainstein, 
especialista em gestão jurídica estratégica 
e fundador da SV Wainstein Advocacia, o 
próximo ano exigirá das organizações uma 
postura muito mais preventiva e analítica. 
Segundo ele, “o risco deixou de ser algo que 
aparece no final da cadeia. Hoje, ele nasce 
na estratégia. A empresa que não interpre-
tar corretamente os sinais do futuro está se 
preparando para perder competitividade.”

A intensificação de normas em setores 
sensíveis deve ser um dos pontos centrais 
de preocupação. Mudanças em complian-
ce, proteção de dados, relações de trabalho, 
contratos e inteligência artificial tendem 
a criar impactos imediatos em operações, 
custos e processos decisórios.

Sandro observa que regulações mal 
compreendidas geram efeitos colaterais 
graves, capazes de comprometer resultados. 
Como ele destaca, “uma vírgula mal inter-
pretada pode custar milhões. Em 2026, a 
diferença entre segurança e crise estará na 
capacidade de leitura e antecipação.”

Inteligência artificial
O avanço da inteligência artificial, em-

bora traga eficiência, amplia riscos jurídicos 
relacionados à privacidade, responsabilida-
des e propriedade intelectual. A ausência de 
governança tecnológica é apontada como 
uma vulnerabilidade crítica. Sandro refor-
ça que “a tecnologia evolui mais rápido do 
que a legislação. Quem não se preparar para 
esse descompasso vai enfrentar problemas 

que ainda nem sabe nomear.”
No campo contratual, o cenário tam-

bém se torna mais sensível. A necessidade 
de renegociações, fortalecimento de ga-
rantias e revisão de cláusulas deve crescer, 
especialmente em setores pressionados por 
inflação setorial e alta dependência de for-
necedores. Para o especialista, “contrato 
fraco não é detalhe jurídico, é risco estra-
tégico. Em 2026, o contrato será a primeira 
linha de defesa de qualquer empresa.”

As relações trabalhistas devem entrar 
em um novo ciclo de atenção, impulsio-
nadas por modelos híbridos, questões de 
saúde mental, metas agressivas e forma-
tos contratuais atípicos. Ao mesmo tem-
po, programas de integridade deixam de 
ser diferenciais e se tornam pré-requisito 
para competitividade. Sandro enfatiza que 
“compliance não é mais virtude, é sobrevi-
vência. Empresas sem maturidade em inte-
gridade não terão acesso a mercados, con-

tratos e parcerias relevantes.”

Mudança estrutural
Para ele, o maior equívoco das organiza-

ções é imaginar que 2026 será apenas uma 
extensão dos anos anteriores. A mudança é 
estrutural e profunda. Sandro resume com 
clareza: “estamos entrando em uma fase em 
que prevenir vai custar menos do que cor-
rigir e infinitamente menos do que reagir. 
Empresas que se anteciparem ao risco vão 
transformar incerteza em vantagem com-
petitiva.”

O advogado reforça que leitura de 
cenários, planejamento jurídico e moni-
toramento contínuo de ameaças se torna-
ram essenciais para sustentar crescimento. 
“Quem espera o problema aparecer já está 
atrasado. A advocacia estratégica existe 
para enxergar o que ainda não aconteceu. É 
assim que protegemos negócios e fortalece-
mos trajetórias.”

Cenário jurídico mais rígido fará de 
2026 um dos anos mais desafiadores 
para as empresas, diz especialista

Freepik

Justiça em 2026 terá novos desafios, principalmente por conta da tecnologia
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FURP aprova cinco parcerias 
para novos medicamentos
Ação permitirá ampliar produção de medicamentos essenciais

Por ana laura Gonzalez

A Fundação para o Remé-
dio Popular “Chopin Tavares 
de Lima” (FURP), órgão vin-
culado à Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES-
-SP) e laboratório público do 
Estado que passará a se chamar 
Butantan Farma, teve cinco 
Parcerias de Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) aprovadas 
pelo Ministério da Saúde.

O anúncio foi feito durante 
a Reunião da Plenária do Gru-
po Executivo do Complexo 
Econômico-Industrial da Saú-
de, realizada na segunda-feira 
(24), com a participação da se-
cretária de Estado da Saúde em 
exercício, Priscilla Perdicaris; 
do diretor do Instituto Butan-
tan, Esper Kallás; do diretor 
da Fundação Butantan, Sau-
lo Nacif; do superintendente 
da FURP, Rogério Aun; e do 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. As parcerias envolve-
rão empresas privadas como 
Cristália, Prati & Donaduzzi, 
BIOCON Pharma e Nortec, 
Blanver e Cyg Biotech, com 
objetivo de ampliar a produção 
de medicamentos voltados para 
doenças raras, como fibrose cís-
tica e amiloidose; oncológicos, 
como leucemias e carcinoma de 
células renais; e doenças negli-
genciadas, incluindo antirre-
trovirais para HIV.

Segundo Priscilla Perdica-
ris, “a aprovação dessas PDPs 

é fundamental para garantir 
a produção de medicamentos 
considerados estratégicos para 
o Instituto Butantan e para o 
SUS”. Para Rogério Aun, su-
perintendente da FURP, “essas 
parcerias reforçam a missão ins-
titucional de produzir medica-
mentos para o SUS, promover 
o desenvolvimento tecnológico 
e ampliar o acesso da população 
a tratamentos de ponta”.

Detalhes das PDPs 
aprovadas:

Ivacaftor 150mg: compri-
mido revestido para fibrose 
cística, parceria com Cristália; 
produção prevista após o tér-
mino da proteção patentária 
em junho de 2026.

Tafamidis Meglumina 
20mg: cápsula mole para ami-
loidose, parceria com Prati & 
Donaduzzi; já sem proteção de 
patente.

Dasatinibe 20 e 100mg: 
comprimido para leucemias 
(LLA e LMC), parceria com 
BIOCON Pharma e Nortec; já 
sem proteção de patente.

Pazopanibe 200mg e 
400mg: comprimido revesti-
do para carcinoma de células 
renais, parceria com Blanver e 
Cyg Biotech; já sem proteção 
de patente.

Dolutegravir 50mg + Lami-
vudina 300mg: antirretroviral 
em comprimido para HIV, par-
ceria com Blanver e Cyg Bio-
tech; produção prevista após o 

término da proteção patentária 
em abril de 2026.

Incorporação ao 
Instituto Butantan

Em 11 de novembro, a As-
sembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo aprovou a incor-
poração da FURP ao Instituto 
Butantan, com o objetivo de 
fortalecer a inovação e diver-
sificação de medicamentos e 
ampliar a oferta para o SUS. A 
fundação passará a ser chamada 
Butantan Farma, funcionando 
como um braço farmacêutico 
com maior capacidade de ino-
vação. A integração deve am-
pliar o portfólio atual, de 30 
medicamentos, e há expectativa 
de chegar a 100 produtos.

Divulgação/Governo de SP

No início do mês, a Alesp aprovou o projeto para que o Instituto Butantan incorpore a FURP
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USP sobe ao 32º lugar
em ranking global de ciência

Homenagens ao Vale do Paraíba

Teatro Baccarelli é inaugurado

Seminário destaca 
avanços da saúde digital

A USP avançou da 57ª para 
a 32ª posição na edição 
2026 do Interdisciplinary 
Science Rankings (ISR), 
tornando-se líder no Bra-
sil e na América Latina e a 
única instituição brasileira 
entre as 50 primeiras. O 
levantamento, elaborado 
pela Times Higher Educa-
tion (THE) em parceria com 
a Schmidt Science Fellows, 
avalia a capacidade das 
universidades de promo-
ver pesquisa interdiscipli-
nar. O Brasil tem 37 insti-
tuições classificadas. Após 
a USP, aparecem a Unesp 
(86º lugar), a Unifesp (144º) 

e a UFRJ (177º). O ranking 
é liderado pelo MIT pelo 
segundo ano seguido. A 
Universidade Tecnológica 
Nanyang, de Singapura, 
ocupou a quinta posição e 
foi a asiática mais bem co-
locada, enquanto a Wage-
ningen, dos Países Baixos, 
ficou em nono e liderou 
a Europa. A Índia é o país 
com mais instituições na 
lista, com 88 universidades. 
O ISR ampliou seu escopo 
nesta edição ao incluir co-
laborações entre ciências 
exatas, biológicas, sociais, 
saúde, educação, psicolo-
gia, economia e direito.

A Alesp realizou, na segun-
da-feira (25), ato solene para 
reconhecer trajetórias de 
profissionais do Vale do Pa-
raíba. Proposta pela depu-
tada Letícia Aguiar (PL), a 
cerimônia reuniu represen-
tantes do esporte, da segu-
rança pública e da cultura. 
Durante o evento, autorida-
des destacaram o trabalho 
e a dedicação dos homena-
geados. O vereador de São 

José dos Campos Anderson 
Senna disse que o reconhe-
cimento público valoriza a 
atuação de diferentes seto-
res. A delegada de Defesa 
da Mulher de Taubaté, Eli-
sângela Estéfano, ressaltou 
o esforço dos profissionais 
para construir suas carrei-
ras. Entre os condecorados 
estavam guardas e policiais 
municipais, delegados, ar-
tistas e atletas.

O governador Tarcísio de 
Freitas participou, nesta 
terça-feira (25), da inaugu-
ração do Teatro Baccarelli, 
em Heliópolis, na zona sul 
da capital. Construído pelo 
Instituto Baccarelli, o es-
paço é a primeira sala de 
concertos do país instala-
da em uma favela. O in-
vestimento total foi de R$ 
48 milhões, dos quais R$ 8 

milhões vieram do Governo 
de São Paulo. Com 1.300 m² 
e capacidade para 533 pes-
soas, o teatro tem projeto 
acústico assinado por José 
Nepomuceno, responsável 
por salas como a São Paulo 
e a Cecília Meirelles. O local 
possui fosso móvel e infra-
estrutura para espetáculos 
variados, além de equipa-
mentos de alta tecnologia.

O seminário “O Papel da In-
dústria de Tecnologia para 
Saúde na Transformação 
Digital dos Municípios Pau-
listas”, realizado na segun-
da-feira (24) na Assembleia 
Legislativa de São Paulo, 
resultou na apresentação 
de uma proposta de Pro-
jeto de Lei para instituir o 
Dia Paulista da Indústria 
de Tecnologia para a Saú-
de e na assinatura de um 
memorando de entendi-
mento entre a Abimed e 
o Inova USP. Coordenado 
pelo deputado estadu-
al Luiz Claudio Marcolino 
(PT), o encontro reuniu re-

presentantes de governos, 
universidades e do setor 
produtivo para discutir a 
interoperabilidade como 
estratégia de moderniza-
ção do SUS nos municí-
pios paulistas. A Abimed 
entregou ao parlamentar 
proposta que reconhece 
oficialmente a relevância 
econômica e social do seg-
mento, que reúne mais de 
12 mil empresas e cerca 
de 270 mil trabalhadores, 
com forte concentração no 
estado. Durante o evento, 
autoridades destacaram 
avanços na digitalização do 
sistema de saúde.
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Praça do Relógio, na USP, no Butantã

Evento realizado pela Frente Parlamentar

locais de prova disponíveis online

Estádios de futebol se preparam para 
receber torcedores com deficiência

Na última segunda-feira (24), 
a Secretaria de Direitos da Pessoa 
com Deficiência promoveu um 
treinamento voltado para 98 di-
retores de jogos da Federação Pau-
lista de Futebol, com foco na re-
cepção e inclusão de pessoas com 
deficiência em estádios e ginásios.

Os diretores de jogos são res-
ponsáveis pela gestão operacional 
das partidas, desde a coordenação 
das equipes até a organização das 
torcidas. A expectativa da secre-
taria é que os conhecimentos ad-
quiridos durante o treinamento 
sejam aplicados já na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 2026, co-
nhecida como Copinha, que terá 
início em janeiro.

Segundo o secretário de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, Marcos da Costa, 
o objetivo é oferecer um atendi-
mento respeitoso e inclusivo, que 
leve em consideração as indivi-
dualidades e promova a autono-
mia das pessoas com deficiência. 
“A ideia é alcançar um nível de 
qualidade de acolhimento que 
mantenha a grandeza do futebol 
paulista e inspire outros times do 
país”, afirmou.

Durante o treinamento, 
os coordenadores da secretaria 
apresentaram aos diretores os 
diferentes tipos de deficiência e 
condições de saúde equiparáveis, 
como o autismo, detalhando ca-
racterísticas de cada grupo e orien-

tando sobre formas de integração 
e atendimento, especialmente em 
situações comuns a partidas de 
futebol. Foram abordadas práticas 
simples, como considerar a ca-
deira de rodas como extensão do 
corpo da pessoa, evitando tocá-la 

sem permissão, a fim de garantir o 
bem-estar do público.

Caroline Reis, coordenadora 
do programa Todas in-Rede na 
Secretaria de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, que 
tem deficiência visual, participou 
como palestrante e destacou a im-
portância do treinamento. “Eu já 
tive receios de estar nesses espaços. 
Hoje, vendo esse cuidado, sinto 
maior segurança, sabendo que 
vou ser acolhida da melhor ma-
neira possível e ter uma recepção 
de qualidade”, disse.

Os especialistas também ex-
plicaram as diferentes barreiras 
que podem excluir pessoas com 
deficiência da sociedade — físicas, 
pedagógicas, comunicacionais, 
tecnológicas e atitudinais — e 
apresentaram métodos para com-
bater o capacitismo, que consiste 
na discriminação contra pessoas 
com deficiência.

Para os coordenadores da se-
cretaria e os diretores de jogos, 
mudanças de comportamento 
podem tornar os jogos de futebol 
mais acessíveis, mesmo em está-
dios que foram construídos há 
muitos anos.

Diego Soares/Ag. Paulistão

Responsáveis pela gestão operacional das partidas

Os candidatos ao Vestibu-
linho das Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) para o primeiro 
semestre de 2026 já podem con-
sultar os locais de prova no site 
oficial vestibulinho.etec.sp.gov.
br. Cada participante deve verifi-
car o endereço do exame na Área 
do Candidato ou diretamente na 
unidade da Etec ou extensão em 
que pretende estudar. Não será 
enviado nenhum tipo de convoca-
ção por correio, e-mail ou outros 
canais. A avaliação está marcada 
para 30 de novembro, às 13h30, 
com duração de quatro horas, 
e será aplicada em unidades de 

ensino em todo o Estado de São 
Paulo. Os portões serão abertos 
às 12h30 e fechados impreterivel-
mente às 13h30, horário após o 
qual a entrada de candidatos não 
será permitida. O Centro Paula 
Souza (CPS) recomenda que os 
participantes cheguem com pelo 
menos uma hora de antecedência 
para localizar a sala e a carteira.

Os candidatos devem per-
manecer na sala até, no mínimo, 
15h30. Após esse horário, será 
permitido sair levando o caderno 
de questões. Para realizar a prova, 
é necessário levar caneta esfero-
gráfica de tinta preta ou azul; lá-

pis preto nº 2, borracha e régua. 
Também é obrigatório apresentar 
um documento de identidade 
original, em boas condições de 
visibilidade, com foto e assinatura 
legíveis. São aceitos: RG (ou RG 
digital/CIN); Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH ou CNH 
digital); Carteira de Registro 
Nacional Migratório (CRNM); 
Passaporte brasileiro válido; Car-
teira de Trabalho (CTPS); Docu-
mento expedido por Ordem ou 
Conselho Profissional reconhe-
cido por lei federal (como OAB, 
Coren ou Crea) e Documento 
Provisório de Registro Nacional 

Migratório (DPRNM), para es-
trangeiros solicitantes de refúgio.

O Manual do Candidato lista 
ainda os documentos não aceitos, 
itens proibidos no local da prova e 
condutas que podem levar à des-
classificação do participante.

Gabaritos e 
classificação

Os gabaritos oficiais serão di-
vulgados a partir das 15 horas do 
dia 3 de dezembro, no site do Ves-
tibulinho. Já a lista de classificação 
geral estará disponível a partir 
das 15 horas do dia 15 de janeiro, 
também no endereço eletrônico.
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CPI Íris: representantes do BC 
e da Receita não comparecem

Troféu SP: Câmara entrega 
Salva de Prata a vencedores

Passageiros em mototáxis

Vereadoras pioneiras

A reunião da CPI da Íris 
(que apura a atuação da 
empresa TFH - Tools for 
Humanity - por meio do 
projeto World ID.) desta 
terça-feira (25) não realizou 
as oitivas de representan-
tes do Banco Central do 
Brasil e da Receita Federal 
devido à ausência dos con-
vidados. Os integrantes do 
colegiado mantiveram os 
pedidos de convite e for-
malizaram a participação 
deles para a próxima reu-
nião. A presidente da Co-
missão Parlamentar, ve-
readora Janaina Paschoal 

(PP), explicou que recebeu 
comunicados de ambas 
as instituições afirmando 
que não possuíam agenda 
livre na data previamente 
marcada. Ela entende ser 
necessário ouvi-los a fim 
de compreender a mo-
vimentação por meio da 
criptomoeda worldcoin 
usada como pagamen-
to durante o processo de 
escaneamento de íris de 
cidadãos. “A ideia é que 
nos expliquem as normas 
recentemente baixadas 
em relação às moedas vir-
tuais”, afirmou.

Em Sessão Solene na noi-
te desta segunda-feira 
(24/11), a Câmara Muni-
cipal de São Paulo cele-
brou a mídia gastronô-
mica da capital paulista 
durante a 28ª edição do 
Troféu São Paulo: Capital 
Mundial da Gastronomia. 
A premiação incentiva, 
reconhece e premia os 
meios de comunicação 
especializados em divul-
gar a culinária da capital 
– conhecida como a Ca-
pital Mundial da Gastro-
nomia. Os vencedores re-
ceberam a Salva de Prata 
do Legislativo paulistano. 

Foram homenageados 
os melhores trabalhos 
jornalísticos em revis-
tas, programas da mídia 
eletrônica, fotos, artigos 
acadêmicos e aplicativos. 
O prêmio foi dividido em 
14 categorias. A comissão 
avaliadora, liderada pela 
Comissão Extraordinária 
de Apoio ao Desenvol-
vimento do Turismo, do 
Lazer, da Gastronomia, 
da Hospitalidade e dos 
Eventos, selecionou, ain-
da, três chefes de cozinha 
e empreendedores de 
destaque do setor gastro-
nômico da cidade.

A Subcomissão do Serviço 
de Transporte Individual 
de Passageiros por Motoci-
cleta promoveu Audiência 
Pública nesta segunda-fei-
ra (24/11). O colegiado dis-
cutiu a “Regulamentação 
e Segurança no Serviço de 

Transporte Individual de 
Passageiros por Motoci-
cleta no Município de São 
Paulo”. Os participantes 
falaram sobre os eventuais 
riscos do transporte indivi-
dual por aplicativo de pas-
sageiros por motocicleta.

A Câmara Municipal de 
São Paulo realiza na pró-
xima quinta-feira (27), às 
19h, uma solenidade para 
homenagear duas verea-
doras que foram pioneiras 
na história do Parlamento 
paulistano. Serão inaugu-
rados os bustos das ex-ve-
readoras Elisa Kauffmann 
Abramovich e Theodosina 
Rosário Ribeiro, em ato no 
hall principal do térreo do 
Palácio Anchieta, sede da 
Câmara. Essa é mais uma 
iniciativa para destacar o 
papel feminino no Legis-

lativo municipal. “Essas 
duas mulheres represen-
taram um marco muito 
importante na trajetória 
da Câmara Municipal de 
São Paulo e abriram as 
portas para muitas outras 
que vieram em seguida. 
Todas devem ser perma-
nentemente honradas e 
valorizadas”, afirma o pre-
sidente da Casa, vereador 
Ricardo Teixeira (União). 
Os bustos ficarão em lu-
gar de destaque junto 
da Galeria Lilás, espaço já 
inaugurado pela Câmara.

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA SP

Richard Lourenço / REDE CÂMARA SP

Colegiado manteve os convites para a próxima reunião

Premiação para meios de comunicação especializados

Programa recupera R$ 417,6 milhões

Prefeitura pede ao TJSP 
suspensão de mototáxis
Ricardo Nunes afirma que decisão pode sobrecarregar hospitais

A Prefeitura de São Paulo 
pediu ao Tribunal de Justiça a 
suspensão imediata da decisão 
que autorizaria o início, já em 
11 de dezembro, do serviço de 
mototáxi por aplicativo na cida-
de ainda sem regulamentação, 
controle de segurança ou capa-
cidade de fiscalização. Segundo 
a administração municipal, per-
mitir o funcionamento dessa 
atividade nessas condições pro-
vocaria aumento da frota circu-
lante, explosão de acidentes e 
um risco real de colapso no sis-
tema público de saúde, que hoje 
já sente os impactos diante do 
recorde histórico de ocorrên-
cias envolvendo motocicletas.

A rede municipal conta 
com 262 leitos dedicados a 
traumas graves — número insu-
ficiente para absorver a deman-
da atual, “muito menos uma de-
manda ampliada por um novo 
serviço desregulado”, afirma a 
ação da Prefeitura. “Se liberar 
sem regra, já no primeiro mês 
a cidade vai sentir o impacto na 
porta dos hospitais. Isso preju-
dica inclusive cirurgias eletivas 
e emergências existentes”, disse 
o prefeito Ricardo Nunes.

Segundo a Prefeitura o risco é 
maior porque o mototáxi dobra 
o número de vítimas potenciais 
por ocorrência, já que envolve 
sempre um passageiro além do 
condutor. “Uma única colisão 
pode produzir dois feridos gra-
ves, que exigem UTI, cirurgia de 
alta complexidade e longas inter-

nações”, alerta o Município.
Os dados anexados ao pro-

cesso mostram que a cidade 
vive hoje o pior momento da 
série histórica em acidentes 
motociclísticos. Em 2024, 
483 motociclistas morreram e 
3.744 pessoas foram internadas 
por traumas graves decorrentes 
de acidentes com motos. Em 
2025, a situação se agravou 
ainda mais: só até outubro, 
foram 11.496 notificações de 
acidentes, superando todos os 
anos anteriores. A rede registra 
ainda 3.132 atendimentos re-
lacionados a traumas de moto 
até setembro e mantém, no 
momento, 337 pacientes inter-
nados por esse tipo de acidente.

A frota de motocicletas na 

capital cresceu 56% na última 
década, pressionando o trânsito 
e o sistema de saúde. “Nós não 
temos leitos suficientes nem ca-
pacidade hospitalar para absor-
ver a alta no número de aciden-
tados que esse serviço vai gerar 
se for liberado sem regras. Isso 
coloca vidas em risco e compro-
mete o atendimento de toda a 
população”, afirmou o prefeito 
Ricardo Nunes em entrevista.

“Se o recurso não for acei-
to, vamos regulamentar, mas 
as empresas terão que seguir 
todos os critérios de seguran-
ça. Os condutores precisarão 
fazer cursos obrigatórios que 
levam, no mínimo, três meses. 
Não será um serviço liberado 
de qualquer jeito”, completou.

Decisão judicial 
cria contradição e 
inviabiliza fiscalização

A Prefeitura argumenta que 
a própria decisão judicial reco-
nhece que a atividade exige re-
gulamentação, mas, ao mesmo 
tempo, determina sua entrada 
em operação antes que essas re-
gras estejam prontas.

Isso, segundo a PGM, gera 
uma “situação contraditória e 
perigosa”, já que não haveria:

cadastro dos condutores; 
definição de equipamentos 
obrigatórios; regras de idade e 
experiência mínima; padrões 
de segurança das motocicletas; 
limites de jornada; mecanismos 
de fiscalização e integração com 
Detran e sistemas municipais.

Agência Brasil

Nunes diz que manter viagens de motos por aplicativos pode inviabilizar fiscalização

Nunes envia à Câmara projeto de 
emissão eletrônica para licenciar obras

A Prefeitura de São Paulo 
enviou à Câmara Municipal 
nesta semana um projeto de 
lei que desburocratiza e acele-
ra o processo de licenciamento 
edilício (autorização para cons-
truir, reformar ou ampliar um 
imóvel) na cidade, com foco 
especial na modernização dos 
procedimentos e na seguran-
ça jurídica. A proposta reduz 
etapas, amplia o uso de auto-
declarações eletrônicas e esta-
belece critérios mais claros para 
aprovar, executar e regularizar 
obras, beneficiando cidadãos, 
técnicos e empreendimentos 
públicos. Pelo texto, passam a 
ser consolidadas as emissões au-
todeclaratórias eletrônicas para 
três documentos essenciais: 
Alvará de Aprovação e Execu-
ção, Certificado de Conclusão 
e Certificado de Regularização.

O projeto também defi-
ne critérios objetivos e limites 
técnicos para uso do procedi-
mento simplificado, além de 
criar regras específicas para 
obras realizadas em imóveis da 
Administração Pública Direta 

e Indireta. De acordo com a 
secretária de Urbanismo e Li-
cenciamento, Elisabete França, 
o projeto de lei avança na Meta 
132 do Programa de Metas 
2025-2028 de modernizar e 
agilizar o licenciamento edilí-
cio em São Paulo. “Ao conso-
lidarmos as emissões autode-
claratórias eletrônicas, damos 

mais previsibilidade aos profis-
sionais, mais segurança jurídica 
à cidade e mais velocidade aos 
empreendimentos públicos e 
privados. É um passo decisivo 
para tornar o processo de licen-
ciamento mais eficiente, trans-
parente e alinhado às necessida-
des de desenvolvimento urbano 
do município”, disse Elisabete.

A proposta ainda prevê um 
rol exemplificativo de situações 
que não podem utilizar o regi-
me declaratório e reafirma as 
responsabilidades de profissio-
nais e proprietários, garantindo 
a integridade técnica dos proje-
tos. Os mecanismos de fiscali-
zação administrativa permane-
cem assegurados, eliminando 
dúvidas sobre a validade e o 
acompanhamento das obras.

Segundo o projeto enviado 
ao Legislativo, a modernização 
deve reduzir de forma significa-
tiva o tempo de licenciamento 
no município, criando condi-
ções mais favoráveis para o de-
senvolvimento urbano. Com 
processos mais ágeis, espera-se 
estimular projetos de maior 
qualidade e contribuir para o 
crescimento da cidade.

O Executivo destaca que a 
iniciativa atende ao interesse 
público e busca o aval dos verea-
dores para que o novo sistema 
declaratório digital passe a vigo-
rar, tornando São Paulo referên-
cia em eficiência e transparência 
no licenciamento edilício.

Arquivo / Correio da Manhã

Proposta reduz etapas e amplia autodeclarações

CORREIO PAULISTANO

A Prefeitura de São Paulo 
alcançou a marca de R$ 417,6 
milhões regularizados por 
meio do Programa que ga-
nhou o nome Fique em Dia. 

O resultado foi registrado 
entre o lançamento do pro-
grama, em 31 de outubro, e 
23 de novembro. Nesse exato 
período, mais de 14 mil acor-
dos foram celebrados, Entre 
eles, 9.477 acordos foram por 
pessoas físicas e outros 4.589, 
por empresas.

A iniciativa foi desenvol-
vida pelo Departamento Fis-
cal da Procuradoria Geral do 
Município (PGM) e oferece 

condições especiais para a re-
gularização de dívidas tribu-
tárias e não tributárias. Entre 
os exemplos desse tipo de dí-
vida estão IPTU, ISS, ITBI, 
TPU, taxas, multas tributá-
rias e multas de postura.

Os interessados poderão 
aderir ao programa até o dia 
12 de dezembro, acessando a 
plataforma fiqueemdia.pre-
feitura.sp.gov.br/tdm . Nesse 
endereço eletrônico, é pos-
sível consultar os débitos e 
simular as condições para a 
quitação da dívida.

Além da quitação à vista 
com desconto máximo, o pro-

grama também permite par-
celamento em até 120 vezes, 
com reduções proporcionais 
de juros e multas que podem 
chegar a 65%.

Consequências de não 
regularizar

O levantamento da PGM 
mostra que a maior parte dos 
valores negociados refere-se ao 
IPTU. Isso representa aproxi-
madamente R$ 260 milhões 
em débitos regularizados.

Em seguida aparece outro 
imposto, o ISS, responsável 
por cerca de R$ 130 milhões 
dos acordos formalizados.

Quando alguém não re-
gulariza suas dívidas, o nome 
do contribuinte é inscrito em 
diversos órgãos de proteção ao 
crédito, como Serasa e SPC.

Além disso, o município de 
São Paulo pode entrar com pro-
cesso judicial (execução fiscal) 
para cobrar a dívida.

Isso significa que o débito 
pode ser protestado.

Em outras palavras, isso sig-
nifica que o nome do devedor 
pode ser negativado junto aos 
órgãos, podendo levar à restri-
ção de crédito e, em casos mais 
graves, à penhora de bens para 
quitar o que se deve.
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Ribeirão Pires recebe Festival 
Ibero-americano de Cinema

Evento “Samba no Parque”
reúne público recorde

Poá oferece curso de fruticultura

Festival Nordeste em Mauá

Ribeirão Pires recebe, en-

tre os dias 27 e 30 de no-

vembro, a 12ª edição do 

FIACINE – Festival Ibero-

-Americano de Cinema, 

promovido pela Cachaça 

Filmes com apoio da Pre-

feitura. O evento gratuito 

acontece no Anfiteatro 
Arquimedes Ribeiro (Rua 

Diamantino de Oliveira, 218 

– Centro) e terá abertura 

nesta quinta-feira (27), às 

20h. O FIACINE homena-

geia o ator e cineasta An-

dré Mattos, reconhecido 

por sua trajetória no cine-

ma e na televisão, que atua 

na novela da TV Globo Três 

Graças. A programação 

inclui curtas-metragens 

nacionais e internacionais, 

bate-papos, sessões temá-

ticas e masterclasses. Os 

jurados desta edição são 

Maria Padilha, Gui Macha-

do, Walter Carvalho e entre 

outros. O festival também 

contará com Masterclass 

de Carlos Henrique Mattos, 

que é roteirista e teledra-

maturgo, autor de teleno-

velas e longas-metragens 

internacionais.

Itapevi recebeu, no do-

mingo (23), mais de 8 mil 

pessoas na nova edição 

do “Samba no Parque”, 

realizada no Parque da Ci-

dade, na Cidade Saúde. O 

evento, que já se consoli-

dou como tradição no ca-

lendário cultural do muni-

cípio, neste ano celebrou 

o Dia da Consciência Ne-

gra, reforçando a impor-

tância da diversidade e 

da valorização da cultura 

afro-brasileira. O público 

assistiu a apresentações 

de artistas locais e regio-

nais, entre eles Felipe Cro-

mado, D’ Kássia Ribeiro, 

Michel, Senhores do Sam-

ba, Samba da Casa 26, Pa-

gode do Bastos, Ponto X e 

Fizart. A iniciativa da Pre-

feitura tem como objeti-

vo revelar novos talentos 

e incentivar a produção 

musical no gênero samba 

e pagode. Além da pro-

gramação musical, a fes-

ta contou com praça de 

alimentação, food trucks, 

apresentações de capo-

eira e DJs de samba rock 

durante os intervalos.

A Prefeitura de Poá, por 

meio da Secretaria de 

Meio Ambiente e Recur-

sos Naturais, promoverá 

entre os dias 1º e 3 de de-

zembro o curso gratuito 

de Fruticultura Básica 

– Instalação de Lavoura, 

voltado a produtores ini-

ciantes e trabalhadores 

rurais. A capacitação, em 

parceria com o Sindicato 

Rural de São Paulo, FA-

ESP/SENAR e SEBRAE, 

será realizada na sede 

da secretaria, na avenida 

Adutora, nº 1111, Jardim 

Nova Poá, a partir das 8h. 

O curso abordará planeja-

mento do pomar, preparo 

do solo, produção de mu-

das, técnicas de manejo, 

controle de pragas e do-

enças, irrigação, colheita e 

comercialização. As vagas 

são limitadas.

A cidade de Mauá será 

tomada pelos ritmos, sa-

bores e tradições do Nor-

deste a partir desta sex-

ta-feira (28). O Nordeste 

Festival – Sabor da Nossa 

Terra acontece até o do-

mingo (30), na Avenida 

Portugal (altura do cru-

zamento com a rua Aqui-

daban), trazendo uma 

programação cultural di-

versificada, entrada gra-

tuita e atrações para todas 

as idades. Carinhosamen-

te conhecida por abrigar 

uma das maiores comuni-

dades nordestinas fora do 

Nordeste, Mauá terá um 

final de semana dedicado 
à música, culinária típica 

e manifestações culturais 

que fazem parte da iden-

tidade da cidade. O even-

to conta com apoio cultu-

ral da Prefeitura de Mauá.

Divulgação / Prefeitura de Ribeirão Pires

Helder Lins/PMI

Evento gratuito reúne grandes nomes do audiovisual

Mais de 8 mil pessoas estiveram presentes

Mogi das Cruzes comemora 
87 anos de Jundiapeba
Distrito recebe festa com música, gastronomia e atividades

O Distrito de Jundiapeba 
completa 87 anos neste fim de se-
mana, e a Prefeitura de Mogi das 
Cruzes preparou uma programa-
ção especial para marcar a data. 
As atividades acontecem neste 
sábado (29) e domingo (30) e 
são abertas gratuitamente à po-
pulação. Os preparativos tiveram 
início na última semana com um 
mutirão de zeladoria e serviços 
públicos em diversas áreas do 
distrito. Segundo a prefeita Mara 
Bertaiolli, Jundiapeba também 
receberá investimentos em edu-
cação, saúde, esgotamento sani-
tário e pavimentação, como parte 
de um pacote de obras no distrito.

A programação festiva é coor-
denada pela Secretaria Municipal 

de Cultura e inclui o tradicional 
Festival Da Cor do Nordeste, que 
busca valorizar as influências nor-
destinas presentes na identidade 
cultural da região. O secretário 
municipal de Cultura, Guilher-
me Dela Plata, destaca que a ini-
ciativa proporciona à população a 
oportunidade de conhecer e cele-
brar a cultura nordestina.

No sábado, as comemora-
ções começam às 7h, com uma 
caminhada em homenagem aos 
87 anos de Jundiapeba, com con-
centração no Largo da Feira, na 
Avenida Presidente Altino Aran-
tes, 559. Às 9h, ocorre o Desfile 
Cívico, que segue até a Praça da 
Liberdade, com participação de 
alunos, educadores e moradores 

do distrito. Ainda no sábado, a 
Rua Mais Feliz será realizada no 
Cempre Professora Lourdes Lo-
pes Romeiro Ianuzzi, com ativi-
dades para crianças e jovens entre 
10h e 15h. Na Praça da Liber-
dade, a programação inclui feira 
gastronômica, apresentações mu-
sicais e circenses, maracatu, aulão 
de forró e exposição de artesanato 
local, com artistas da Feira Mogi 
Feita à Mão.

Entre os destaques musicais 
do sábado estão a Banda Peque-
nos Músicos, que apresenta “Or-
questrando o Nordeste” às 15h, a 
palhaçaria Mina de Riso às 16h, 
um aulão de forró às 17h, Cacá 
Lopes às 18h e o grupo Xique 
Xique às 19h. DJs se revezam ao 

longo do dia. No domingo, a pro-
gramação continua na Praça da 
Liberdade das 10h às 21h, com 
feira de artesanato e gastronomia, 
além de apresentações musicais. 
O DJ Brother inicia os shows às 
14h, seguido por Cauê Humber-
to às 16h, Junior Cavani às 18h, 
Nega Mel às 19h e Fred & Ro-
naldo às 20h. Segundo Mara Ber-
taiolli, a intenção é proporcionar 
lazer, cultura e entretenimento 
para toda a população, além de 
valorizar artistas locais e reforçar 
as ações de manutenção e melho-
rias no distrito.

A programação completa 
com datas e horários pode ser 
conferida no site oficial da Prefei-
tura de Mogi das Cruzes.

Divulgação/PMMC

A programação diversa acontece neste final de semana, nos dias 29 e 30, com uma série de atrações culturais

CORREIO GRANDE SP

A Prefeitura de São 
Caetano do Sul, no ABC 
Paulista, abriu nesta terça-
-feira (25), por meio da Secre-
taria Municipal de Educação, 
o período de inscrições para 
as vagas remanescentes da 
Educação Infantil da Rede 
Municipal destinadas ao ano 
letivo de 2026.

O processo é exclusivo 
para famílias residentes na 
cidade e deverá ser realizado 
até o dia 5 de dezembro pelo 
Portal da Educação (educa-
cao.saocaetanodosul.sp.gov.
br), seguindo os mesmos 
critérios de organização e 
transparência adotados na 
etapa inicial de inscrições 
realizada em setembro. As 
famílias interessadas deverão 
preencher o cadastro on-line 
e apresentar posteriormente 
documentos exigidos no edi-
tal - as regras também podem 
ser consultadas no site educa-
cao.saocaetanodosul.sp.gov.
br ou no Diário Oficial Ele-
trônico da Prefeitura de São 
Caetano. O preenchimento 
das vagas segue critérios de 
geolocalização, priorizando 
a escola municipal mais pró-
xima do endereço da criança. 
Caso a unidade de referência 
não tenha disponibilidade, o 
estudante poderá ser enca-
minhado para outra escola 
da rede, garantindo o atendi-
mento de todas as famílias. A 
Secretaria de Educação afir-
ma que adota um processo 
para assegurar organização, 
isonomia e previsibilidade 
às famílias. Neste ano, com 
reorganização feita pelo se-
tor, foi possível ao município 
alcançar superávit de vagas, 
reforçando o compromisso 
de garantir que toda criança 
residente em São Caetano te-
nha acesso à Educação.

Sobra de 
Vagas da 
educação 
Infantil

exposição: Museu de arte 
Sacra de embu das artes

Uma nova exposição per-
manente está disponível para 
os visitantes do Museu de Arte 
Sacra dos Jesuítas (MASJ) de 
Embu das Artes, na Grande 
São Paulo: “Os jesuítas e o pa-
trimônio da humanidade: arte 
sacra na América Latina”, do 
doutor, pesquisador e artista 
plástico brasileiro Percival Ti-
rapeli. A abertura contou com 
palestra e visita mediada con-
duzidas pelo próprio autor, 
que apresentou ao público a 
arte jesuítica produzida na 
América Latina e suas corre-
lações com a arte presente na 
Ásia e na Europa. A exposição 
reúne telas de Tirapeli que 
exploram o legado jesuítico 
na América Latina entre os 
séculos XVI e XVIII através 
de pinturas, fotografias, cola-
gens e poesia. Esse conjunto 
histórico e artístico latino-a-
mericano, reconhecido pela 
UNESCO como Patrimônio 
da Humanidade desde a déca-
da de 1980, é evidenciado na 
exposição pela sua importân-
cia cultural e riqueza estética.

Com a inauguração, o Mu-

seu tem promover debates so-
bre a arte sacra e difundido a 
história da Companhia de Je-
sus no Brasil, aproximando o 
público deste legado de quase 
cinco séculos de história, fé, 
cultura e aprendizado.

O Museu de Arte Sacra dos 
Jesuítas de Embu das Artes 
fica no Largo dos Jesuítas, 67 
– Centro Histórico de Embu 
das Artes. A exposição perma-
nente fica aberta de quinta a 
domingo, das 9h às 12h e das 
13h às 17h. Os ingressos cus-
tam de R$10 a R$20.

O museu
A arquitetura do museu 

apresenta particularidades do 
estilo barroco paulista. Além 
das exposições permanentes, 
como a de Percival Tirapeli, o 
local também tem um acervo 
rico em imagens de persona-
gens bíblicos entalhados em 
madeira, modelados em terra-
cota ou em armações de roca, 
produzidos entre os séculos 
XVII e XIX. O Museu de 
Arte Sacra faz parte do com-
plexo jesuítico tombado pelo 

Patrimônio Histórico e cons-
truído na virada do Século 
XVII para o XVIII pelos pa-
dres da Companhia de Jesus.

Percival Tirapelli
Percival é Artista Plástico, 

Pesquisador e Professor Titu-
lar em História da Arte, com 
mais de 20 livros publicados.

O artista foi Professor no 
Instituto de Artes da UNESP 
(2008), Universidade Esta-
dual Paulista, Mestre (1983) 
e Doutor (1989), pela escola 
de Comunicações e Artes da 
USP, bacharel e licenciado 
(1975 e 1976) em Desenho 
e Plástica e Educação Artís-
tica pela Faculdade de Belas 
Artes de São Paulo. É profes-
sor na graduação, mestrado, 
doutorado na UNESP. Possui 
experiência em artes, focada 
em pintura e história da arte 
e atua nos seguintes temas: 
arte brasileira, patrimônio 
artístico e cultural, arte e ar-
quitetura religiosa. Trabalhou 
na concepção e curadoria em 
diferentes museus, principal-
mente sobre arte barroca. 

Acervo Museu de Arte Sacras dos Jesuítas

Mostra reúne telas de Tirapeli que exploram o legado jesuítico na América Latina
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Rurais ganham apoio 
para recuperar nascente 
Prefeitura reabriu edital que oferece recursos e capacitação 

A prefeitura de Campinas 
(SP) reabriu o edital do pro-
grama que oferece incentivos 
financeiros e técnicos a produ-
tores rurais da cidade para que 
conservem e recuperem áreas 
de nascentes, mananciais e solo, 
garantindo a qualidade da água 
e o desenvolvimento sustentá-
vel do município. 

O programa foi lançado em 
março e tem capacidade para 
habilitar até 30 áreas rurais, 
mas contou com nove inscri-
ções apenas. Já com a prorro-
gação, a prefeitura pretende 
que os incentivos monetários e 
não monetários cheguem a um 
número maior de conservacio-
nistas no campo. Os proprietá-
rios rurais selecionados podem 
receber anualmente até R$ 
1.220,13 por hectare (o equi-
valente a 250 UFICs - Unidade 
Fiscal de Campinas: indexador 
monetário utilizado pelo mu-
nicípio, como referência para 
o cálculo e atualização de im-
postos, taxas, multas e outras 
obrigações municipais). Cada 
UFIC corresponde, em 2025, a 
R$ 4,8805.

O teto é de 20 hectares por 
propriedade. Por isso, o bene-
fício máximo por participante 
pode alcançar R$ 24.402,60 
por ano. 

Além do repasse financeiro, 
os participantes contam com 
um acompanhamento técni-
co especializado da Secretaria 
do Clima, Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável 
(Seclimas) por um período de 
quatro anos. 

O plano dispõe de elabora-
ção do Projeto Personalizado 
da Propriedade (PPP) e moni-
toramento semestral para a efe-
tiva implementação de práticas 
ambientais, como restauração 
de Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs), ações de conser-
vação do solo e adequação do 
saneamento rural.

Ainda de acordo com a 
prefeitura, 183 propriedades, 
que somam uma área de 6.240 
hectares, já foram beneficiadas 
com incentivos não monetá-
rios, incluindo restauração flo-
restal e instalação de sistemas 

de tratamento de esgoto.
No âmbito dos pagamentos 

diretos, 16 propriedades já fo-
ram habilitadas, resultando no 
pagamento de mais de R$ 230 
mil aos produtores. As ações 
já viabilizaram: 11 nascentes, 
a conservação de 34 hectares 
de APPs e o manejo sustentá-
vel em aproximadamente 200 
hectares.

O impacto do programa se 
estende ao plantio de mais de 
340 mil mudas nativas e à instala-
ção de 256 sistemas de tratamen-
to de esgoto em comunidades 
rurais, contribuindo diretamente 
para a melhoria da qualidade da 
água que abastece Campinas e 
municípios vizinhos.

Prefeitura de Campinas 

Sítio no bairro rural Descampado recebeu R$ 9.200 de incentivo monetário

Higienização: arma contra escorpiões
O número de acidentes com 

escorpiões é o mais crítico dos 
últimos 19 anos em Campinas: 
foram 826 ocorrências entre 1º 
de janeiro e 4 de novembro des-
te ano, média de 2,68 por dia, 
segundo dados das Secretarias 
Municipal e Estadual de Saúde. 

Mas, um hábito simples, 
que é a higienização domésti-
ca, é a melhor arma contra esse 
tipo de ocorrência, informa o 
médico-veterinário Prof. Fran-
cis Flosi, diretor-geral da Facul-
dade de Medicina Veterinária 
Qualittas. 

Ambientes limpos, organi-

zados e sem acúmulo de mate-
riais reduzem de forma signifi-
cativa o risco de infestação. 

“A limpeza adequada do 
ambiente costuma ser suficien-
te para eliminar os escorpiões. 
Mesmo com desinsetização, se 
a casa não estiver higienizada, 
eles retornarão. É fundamental 
que a população mantenha seus 
espaços organizados”, afirma. 

O especialista reforça que 
não existe um veneno ambien-
tal eficaz para eliminar o ani-
mal. “A estrutura corporal dos 
escorpiões dificulta a ação de 
produtos químicos no ambien-

te. O efeito ocorre apenas no 
contato direto. Por isso, a hi-
gienização e a eliminação da ca-
deia alimentar são as estratégias 
mais eficientes”, explica.

Entretanto, quando os 
animais são avistados com fre-
quência, moradores podem 
solicitar vistoria gratuita pelo 
canal 156, realizada por técni-
cos do Programa de Saúde Am-
biental da Prefeitura. 

Hospital 
Em caso de acidente, o es-

pecialista ainda recomenda: 
procure atendimento médico 

imediatamente. 
O atendimento deve ser 

rápido, principalmente em 
crianças e idosos, com encami-
nhamento imediato ao hospital 
mais próximo. Em alguns casos, 
pode ser indicado o uso do Soro 
Anti-Aracnídeo Polivalente, 
que só pode ser ministrado por 
especialistas. 

“O soro antiescorpiônico é 
produzido a partir de anticor-
pos específicos que neutralizam 
o veneno do Tityus serrulatus. 
Ele é de uso hospitalar e só deve 
ser administrado por profissio-
nais de saúde”, alerta. 

projeto propõe que laboratórios 
possam coletar sangue para doação

Um projeto de lei, protoco-
lado na Câmara Municipal de 
Campinas (SP), pretende que 
laboratórios de análises clínicas 
da rede particular possam ser 
pontos de coleta de sangue para 
doação e disponibilização aos 
hemocentros da cidade. 

A proposta é do vereador 
Ailton da Farmácia (PSB-SP) 
- para quem há necessidade de 
coleta descentralizada porque, 
embora Campinas seja uma me-
trópole, dispõe apenas de dois 
pontos de coleta, limitando o 
acesso à população que deseja 
participar. “Estamos com risco 
de desabastecimento, e, em se 
tratando de sangue, é sempre 
isso. Vamos descentralizar para 
além dos pontos de caráter pú-
blico e abastecer os hemocen-
tros do município proporcio-
nando estoque compatível com 
a população da região”, afirma. 

“Muita gente deseja doar 
sangue, mas com a vida corrida, 
acaba desistindo”. Já “os labora-
tórios de análises clínicas estão 
nos bairros”, declara. 

Atualmente, em Campinas, 
só há dois pontos de coleta de 

sangue: o Hemocentro Uni-
camp, na R. Carlos 
Chagas, 480, na Cidade Uni-
versitária, no Distrito de Ba-
rão Geraldo; e o Hospital do 
Amor, na Av. das Amoreiras, 
860, no Parque Itália. 

Em ambos os postos, as co-
letas são realizadas de segunda a 
sábado, das 07h30 às 15h. 

Unicamp
O Hemocentro da Univer-

sidade Estadual de Campinas 
está celebrando 40 anos de fun-
dação neste mês de novembro. 
Além disso, esta é a Semana Na-
cional do Doador. 

Por isso, a instituição está 
realizando uma programação 
especial, que pode ser acessada 

pelo portal: hemocentro.uni-
camp.br/noticias

No domingo (30), haverá 
o “Dia D”: um atendimento 
especial, das 7h30 às 15h, re-
forçando o chamado à solida-
riedade para manutenção dos 
estoques antes do período de 
festas de fim de ano.

Temporada crítica
Nesta época, a diminuição 

dos estoques acontece porque 
doadores estão em férias ou via-
jando devido aos feriados. 

Ao mesmo tempo, a deman-
da hospitalar aumenta, devido 
a acidentes e emergências típi-
cas da época.

A diferença entre a baixa na 
coleta e a alta na necessidade 
cria um déficit crítico nos ban-
cos de sangue não só em Cam-
pinas, mas em todo o Brasil.

Requisitos 
Para doar, é preciso estar 

alimentado, ter dormido bem, 
pesar acima de 50kg, apresentar 
documento oficial com foto e 
ter entre 16 e 69 anos (menores 
de 18 precisam de autorização).

Divulgação/Redes Sociais

Objetivo é ampliar o acesso e incentivar a doação

26º Feirão de Emprego 
oferece 800 vagas

Viracopos é o 6º em número 
de passageiros no Brasil 

Concurso segurança do trabalho

Oportunidades para PCDs

A Prefeitura de Campi-

nas realiza o 26º Feirão 

de Emprego e Oportuni-

dades nesta quinta-feira 

(27) disponibilizando 800 

vagas. O evento é aberto 

ao público e será realiza-

do das 9h às 16h, no Uni-

sal (Centro Universitário 

Salesiano de São Paulo), 

na Av. Dr. Theodureto de 

Almeida Camargo, 244, 

no Jardim Nossa Senho-

ra Auxiliadora. Antes das 

entrevistas, os candidatos 

passam por uma triagem 

feita por agentes do Cen-

tro Público de Apoio ao 

Trabalhador (CPAT), que 

os direcionam conforme 

o perfil profissional. Qua-

torze empresas estarão 

presentes no evento ofe-

recendo 382 vagas para 

contratação imediata: 

Casa Diamante, Centro 

Médico, CPFL, Dalben, 

Fox Quality, Goodbom, 

GPS, Grupo Arpoador, 

Oxxo, Poupatempo, Ten-

da Atacado, We Can BR, 

Zamp e Uniseter. Os can-

didatos devem levar do-

cumento oficial com foto, 
CV impresso, carteira de 

Trabalho física ou digital.

O Aeroporto Internacional 

de Viracopos, em Cam-

pinas (SP), é o sexto ter-

minal com mais número 

de passageiros no Brasil 

de janeiro a outubro de 

2025, somando 10,6 mi-

lhões viajantes, de acor-

do com levantamento 

do Ministério de Portos 

e Aeroportos (MPor) ba-

seado em informações 

da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac). O pri-

meiro, é Guarulhos (SP), 

com 38,2 milhões; segui-

do por Congonhas (SP), 

19,7 milhões; Galeão (RJ), 

14,2 milhões; Brasília (DF), 

13,4 milhões; e Confins 
(MG), 10,7 milhões. Depois 

de Viracopos, a sequência 

segue com Recife (PE), 

8 milhões; Salvador (BA), 

6,4 milhões; Porto Alegre 

(RS), 5,8 milhões e Santos 

Dumont (RJ), 4,9 milhões. 

Já o número total de pas-

sageiros - nos aeroportos 

do Brasil - é de 106,8 mi-

lhões, um aumento de 

9,5% frente aos mesmos 

meses do ano passado. 

A soma contempla tanto 

voos domésticos, quanto 

voos internacionais. 

A Prefeitura de Campi-

nas reabre inscrições para 

concurso de engenheiro 

de segurança do traba-

lho pelo https://www.vu-

nesp.com.br/PCAM2501 

São duas vagas, com sa-

lário  de  R$ 9.981,09, além 
do prêmio produtividade, 

do adicional de dedicação 

exclusiva de 30% sobre 

o vencimento base e do 

vale alimentação de R$ 

2.000,11. O cargo faz parte 
do edital 01/2025, mas, por 

conta da atualização da 

legislação municipal - em 

relação aos requisitos de 

ingresso dos profissionais 
-, a seleção foi suspensa, 

mas, agora, retomada. Os 
que já haviam se inscri-

to e que optaram por 

permanecer no certame 

continuam regularmente 

incluídos. 

Vagas de trabalho para 

Pessoas com Deficiência 
(PCDs) estão sendo dis-

ponibilizadas pela rede 

de laboratórios Mérieux 

NutriSciences. Entre os 

cargos, encontram-se: 

assistente administrati-

vo e auxiliar operacional. 

A maior parte dos pos-

tos de trabalho são para 

Campinas, mas há opor-

tunidades também em 

outras cidades, como Pi-

racicaba, Limeira e Paulí-

nia, além das capitais São 

Paulo (SP), Rio de Janeiro 

(RJ), Belo Horizonte (BH), 

Curitiba (PR). Entre os 

benefícios, plano médico, 

gympass (Wellhub), apoio 

pass (Pluxee Cuida), PLR, 

seguro de vida, convênio 

com farmácias e plano 

odontológico. Interessa-

dos devem enviar currícu-

lo para o e-mail: recruta-

mento.br@mxns.com

Fernanda Sunega/ Prefeitura de Campinas 

Viracopos 

Feirão é realizado pela Secretaria de Trabalho e Renda 

Aeroporto em Campinas: 10,6 milhões de passageiros 

CORREIO DE CAMPINAS

COMO PARTICIPAR

Acesse o 3º  Edital do Progra-
ma de Pagamentos por Ser-
viços Ambientais Água (PSA) 
na página 19 do Diário Oficial 
do Município, disponível em 
https://portal-api.campinas.
sp.gov.br//sites/default/files/
publicacoes-dom/dom/174081
1329741113297417408125.pdf 

Inscreva-se pelo Requerimen-
to de Adesão, disponível no 
link: https://campinas.sp.gov.
br/secretaria/clima-meio-am-
biente-e-sustentabilidade/pa-
gina/pagamento-por-servicos-
-ambientais-psa 

Dúvidas sobre o programa po-
dem ser esclarecidas direta-
mente com a Seclimas pelos 
contatos (19) 2116-8485 — falar 
com Geraldo Andrade ou Pau-
lo Egydio
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CNPEM avalia futuro do 
maior acelerador do mundo
Pesquisadores contribuirão com conhecimento de tecnologia avançada

O Centro Nacional de Pes-
quisa em Energia e Materiais 
(CNPEM), em Campinas 
(SP), firmou um acordo de 
cooperação com o Organização 
Europeia para a Pesquisa Nu-
clear (CERN) para integrar o 
estudo de viabilidade do Futu-
re Circular Collider. O objeti-
vo da pesquisa é desenvolver o 
mais potente acelerador de par-
tículas do planeta, ainda mais 
avançado que o LHC, hoje ins-
talado na fronteira entre a Suíça 
e a França.

Coordenado pelo CERN e 
desenvolvido com a participa-
ção de instituições científicas 
de vários países, o estudo avalia 
aspectos técnicos, ambientais e 
financeiros para a construção 
de um novo colisor circular de 
80 a 100 quilômetros de cir-
cunferência, com capacidade de 
alcançar energias de colisão dez 
vezes maiores que as do LHC. 
O Large Hadron Collider 
(Grande Colisor de Hádrons, 
em inglês) é um dos maiores 
investimentos científicos do 
mundo, funciona em um túnel 
abaixo do solo e é crucial para 
avanços de pesquisas na área de 
física e para investigar a compo-
sição do Universo.

Pesquisadores do CNPEM, 
que abriga o Sirius – um dos 
poucos aceleradores de luz 
síncrotron de 4ª geração em 
atividade no mundo -, vão con-
tribuir com conhecimento em 
aceleradores, instrumentação 
científica e desenvolvimento de 
tecnologias avançadas. O Bra-
sil se tornou referência na área 
com o desenvolvimento do Si-
rius, em Campinas.

“As competências desenvol-
vidas pelo CNPEM na constru-
ção do Sirius, um projeto que 
contou com significativa parti-
cipação da indústria brasileira, 
consolidam a base de conheci-
mento nacional e abrem opor-
tunidades para a participação 
efetiva em grandes empreendi-

mentos científicos e tecnológi-
cos globais. Ao mesmo tempo, 
essas competências sustentam 
e ampliam capacidades para o 
avanço do país em áreas como 
energia, saúde e outras tecno-
logias de fronteira”, diz James 
Citadini, Diretor-Adjunto de 
Tecnologia.

Com a parceria, o CNPEM 
se torna o único centro de pes-
quisa da América Latina, com 
experiência em engenharia 
de aceleradores oficialmente 
envolvido no projeto, fortale-
cendo a presença brasileira em 
iniciativas internacionais de 
fronteira na física e na enge-
nharia científica. “A participa-
ção do CNPEM no consórcio 
global demonstra a maturidade 
da ciência brasileira e a capaci-
dade de colaborar em projetos 
científicos de grande escala”, 
disse o diretor do CNPEM, 
José Roque.

O estudo de viabilidade 
também considera a sustenta-
bilidade da infraestrutura e seus 
impactos socioeconômicos na 
França e na Suíça, países que 
abrigam o CERN. O projeto 

deverá servir de base para futu-
ras decisões sobre a construção 
do colisor, apontado como o 
próximo grande passo da física 
de partículas mundial.

O Future Circular Collider 
está sendo concebido em duas 
etapas: uma voltada para coli-
sões de elétrons e pósitrons, que 
permitirá estudos de alta preci-
são sobre o bóson de Higgs e 
outras partículas fundamen-
tais; e uma segunda, de colisões 
entre hádrons, capaz de atingir 
energias na casa dos 100 tri-
lhões de elétron-volts.

Sobre o CNPEM

O Centro Nacional de Pes-
quisa em Energia e Materiais 
(CNPEM) abriga um am-
biente científico de fronteira, 
multiusuário e multidiscipli-
nar, com ações em diferentes 
frentes do Sistema Nacional 
de CT&I. Organização Social 
supervisionada pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), o CNPEM é im-
pulsionado por pesquisas que 
impactam as áreas de saúde, 
energia, materiais renováveis e 

sustentabilidade. Responsável 
pelo Sirius, maior equipamento 
científico já construído no País. 
O CNPEM hoje desenvolve o 
projeto Orion, complexo labo-
ratorial para pesquisas avan-
çadas em patógenos. Equipes 
altamente especializadas em 
ciência e engenharia, infraes-
truturas sofisticadas abertas à 
comunidade científica, linhas 
estratégicas de investigação, 
projetos inovadores com o se-
tor produtivo e formação de 
pesquisadores e estudantes 
compõem os pilares da atuação 
deste centro único no País, ca-
paz de atuar como ponte entre 
conhecimento e inovação. As 
atividades de pesquisa e de-
senvolvimento do CNPEM 
são realizadas por seus Labo-
ratórios Nacionais de: Luz 
Síncrotron (LNLS), Biociên-
cias (LNBio), Nanotecnologia 
(LNNano) e Biorrenováveis 
(LNBR), além de sua unidade 
de Tecnologia (DAT) e da Ilum 
Escola de Ciência, curso de ba-
charelado em Ciência e Tecno-
logia, com apoio do Ministério 
da Educação (MEC).

Divulgação/CNPEN

No CNPEM, em Campinas, o Sirius representa um salto quântico para pesquisa

Desaparecimento de insetos 
avança e dispara alerta global

O declínio das populações de 
insetos representa um drama glo-
bal que avança silenciosamente. 
Aos poucos, essa ausência aparece 
no nosso cotidiano. O sumiço dos 
vaga-lumes é um exemplo — qual 
foi a última vez que você viu a luz 
de um deles? Esse é um sinal claro 
do que os pesquisadores chamam 
de “apocalipse dos insetos”.

Até ambientes considerados 
preservados, como as ilhas de Fiji, 

arquipélago isolado da Oceania, 
mostram mudanças preocupan-
tes nessa realidade. Recentemen-
te, um grupo de pesquisadores 
construiu uma linha do tempo 
para entender esse declínio. O 
resultado chama a atenção: 80% 
das espécies endêmicas (exclu-
sivas da região) correm risco de 
desaparecer. As informações são 
do site Jornal da Unicamp.

“Isso começou há séculos, 

com a chegada dos europeus, que 
passaram a explorar a região e 
trouxeram, nas embarcações, in-
setos que não eram naturais das 
ilhas de Fiji. Pequenos invasores 
que se adaptaram rápido ao am-
biente. Resultado? Uma disputa 
por alimento e espaço com es-
pécies locais”, explica o professor 
titular de Ecologia do Instituto 
de Biologia da Unicamp Paulo S. 
Oliveira.
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Semana de Mobilização 
contra a Dengue

Polo de Inovação é oficializado

Quase 800 veículos abandonados

Delegacia da PF divulga 
boletim 2025

A Secretaria de Saúde de 
Campinas, em parceria 
com o Comitê Municipal 
de Enfrentamento das Ar-
boviroses, promove até 29 
de novembro a Semana de 
Mobilização contra o Aedes 
aegypti. A iniciativa intensi-
fica as ações que já aconte-
cem no município e reúne 
diferentes setores integran-
tes do comitê em ações 
específicas para a data. A 
luta contra as arboviroses 
exige uma contrapartida 
da sociedade. A Prefeitura 
mantém um programa de 
controle e prevenção. Le-
vantamento da Secretaria 

de Estado de Saúde apon-
ta que 80% dos criadouros 
estão dentro de casa. Para 
acabar com a proliferação 
do mosquito é preciso evi-
tar acúmulo de água, latas, 
pneus e outros objetos. Os 
vasos de plantas não de-
vem ter pratinhos. Garrafas 
devem ficar de boca para 
baixo e em local coberto 
se possível. O lixo deve ser 
acondicionado e destinado 
corretamente. É importan-
te vedar a caixa d’água e 
limpar calhas regularmen-
te. Vasos sanitários que não 
estão sendo usados devem 
ficar fechados.

A lei que cria o Polo de 
Inovação e Desenvolvi-
mento Sustentável (PIDS), 
no Distrito de Barão Geral-
do, em Campinas (SP), foi 
sancionada pelo prefeito 
Dário Saadi (Republica-
nos-SP). O projeto, que 
deu origem à lei, planeja 
e organiza o crescimen-
to urbano da área onde 
estão localizadas a Uni-
camp e o CNPEM (Centro 

Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais) e que 
ainda se expande. A ideia 
principal é fazer com que 
esse polo de tecnologia e 
inovação cresça de forma 
sustentável e com quali-
dade de vida para os mo-
radores e trabalhadores. 
Por isso, cria, por exem-
plo, o Parque Ambiental 
Anhumas ao longo do ri-
beirão anônimo. 

Retirar das ruas veícu-
los que comprometem a 
segurança viária, trazem 
impactos ambientais e 
riscos à saúde pública. A 
Emdec conta com uma 
frente dedicada à fiscali-
zação de veículos aban-
donados. Entre janeiro e 
outubro de 2025, a Emdec 
notificou 769 veículos por 
características de aban-

dono, 75 foram recolhidos 
e 12 foram informadas ao 
Departamento de Limpe-
za Urbana. Ações são fruto 
das 1.073 vistorias realiza-
das no período. Legisla-
ção prevê que veículos 
sem condições de circula-
ção, que permanecerem 
nas vias por mais de cinco 
dias, sejam removidos ao 
Pátio Municipal.

A Polícia Federal divul-
gou o balanço de 2025 da 
delegacia de Campinas 
(SP), que abrange 60 mu-
nicípios. O levantamento 
diz respeito ao trabalho 
na região, executado de 
1º de janeiro a 24 de no-
vembro deste ano. Há 611 
inquéritos policiais em 
andamento; 563 instau-
rados; 594 relatados; e 48 
flagrantes. Em relação ao 
número de operações, fo-
ram 87. Quanto às armas 
de fogo, houve 1901 aqui-
sições por pessoa física, 
56 concessões de porte, 
280 renovações de regis-

tro, 1213 novos registros e 
207 transferências. Quan-
to aos exames periciais, 
foram emitidos 1099 lau-
dos, com destaque para 
química forense (34,7 %); 
informática (24,6 %) e do-
cumentoscopia (16,5 %). 
Em relação às identifica-
ções, há 469 boletins de 
informação criminal; 904 
boletins de decisão judi-
cial; 703 emissões de fo-
lha de antecedentes para 
Justiça; 697 emissões de 
certidões de anteceden-
tes criminais; e 11 perícias 
datiloscópicas nos locais 
dos crimes.

Prefeitura de Campinas/Carlos Bassan

Polícia Federal 

Proliferação do mosquito: sociedade envolvida

Delegacia da PF em Campinas abrange 60 municípios A pesquisa funciona como 
um alerta global. Se até em áreas 
de alta preservação as populações 
de insetos estão diminuindo, 
o que dizer de regiões já degra-
dadas, como a Mata Atlântica 
e a Amazônia? Oliveira reforça 
que esse cenário tem origem co-
nhecida. “Em estudo feito pela 
Unicamp, vimos que, na Mata 
Atlântica, o comportamento de 
espécies nativas também muda 
com a presença de invasoras, que 
se adaptam a qualquer ambiente. 
E isso coloca essas espécies em ris-
co”, afirma.

Segundo o pesquisador, é 
possível montar um ranking 
das pressões que mais afetam 
os insetos: uso excessivo de 
pesticidas, destruição de ha-
bitats e mudanças climáticas. 
“Somadas, essas ameaças ace-
leram o desequilíbrio dos ecos-
sistemas”, destaca.

A importância dos insetos 
vai muito além do que parece — 
em especial a das formigas, que 
mantêm o solo vivo, ajudam na 
decomposição da matéria or-
gânica e, em algumas espécies, 
garantem processos essenciais, 
como a polinização. “Sem as 
formigas, o maior impacto se-
ria em relação ao preparo dessa 
terra, que ficaria muito dura e 
compacta, afetando o desenvol-
vimento da flora e, consequen-
temente, da fauna que depende 
dela”, finaliza o especialista.
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Americanenses têm entrada 
gratuita em parque ecológico

Projeto em Itatiba estimula esporte

Vinhedo atende 318 animais

Estudantes debatem PME 
em Santa Bárbara d’Oeste

Os moradores de Ameri-

cana têm entrada gratui-

ta no Parque Ecológico 

Municipal “Engenheiro 

Cid Almeida Franco” (Zoo 

Americana) neste fim de 
semana, nos dias 29 (sá-

bado) e 30 (domingo). A 

gratuidade é concedida 

uma vez por mês. Para o 

acesso, é necessário apre-

sentar um documento 

com foto e um compro-

vante de endereço recen-

te em nome do visitan-

te. Menores de 18 anos 

ou dependentes devem 

comprovar o vínculo por 

meio de documento. Vi-

sitantes de outras cidades 

ou pessoas que não apre-

sentarem a documenta-

ção devem adquirir in-

gresso. Os valores são de 

R$ 4 para pessoas de 12 a 

59 anos e R$ 2 para crian-

ças de 6 a 11 anos acompa-

nhadas. Crianças de até 5 

anos, pessoas com defi-

ciência e maiores de 60 

anos têm entrada gratui-

ta. Estudantes têm direito 

à meia-entrada mediante 

comprovação. Os ingres-

sos podem ser adquiridos 

na bilheteria até as 16h ou 

pelo site parque.america-

na.sp.gov.br.

A Prefeitura de Itatiba 

entregou os troféus da 3ª 

edição do Projeto VemSer, 

iniciativa das Secretarias 

de Esportes e Educação 

que incentiva a prática 

esportiva entre alunos da 

rede municipal nos dias 

de Conselho de Classe, 

quando não há aula. A 

campeã deste ano foi a 

Emeb Anna Abreu. O pro-

jeto que tem expectativa 

de expansão para 2026, 

envolve treinos no contra-

turno e competições em 

modalidades como futsal, 

basquete, handebol e vô-

lei, e neste ano, participa-

ram 120 alunos do sub-12. 

O VemSer promove saú-

de, combate o sedentaris-

mo, aproxima crianças do 

esporte e serve como por-

ta de entrada para futuras 

formações esportivas.

A Prefeitura de Vinhedo 

realizou nos último final 
de semana, mais uma edi-

ção do Mutirão de Castra-

ção na Praça Geraldo Tho-

mé, no bairro Três Irmãos. 

A ação gratuita atendeu 

318 animais, sendo 178 

cães e 140 gatos, em ini-

ciativa organizada pelo 

Bem-Estar Animal, órgão 

ligado à Secretaria de Pla-

nejamento Ambiental. A 

procura foi especialmen-

te para vagas de fêmeas, 

e além de prevenir crias 

indesejadas, abandono e 

doenças reprodutivas, a 

castração contribui para 

um comportamento mais 

equilibrado dos animais. 

Todos os pets foram mi-

crochipados, reforçando o 

controle e a identificação.

A Prefeitura de Santa Bár-

bara d’Oeste, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Educação, realiza nesta 

quinta-feira (27), no Salão 

Nobre da pasta, a Plená-

ria Estudantil do Plano 

Municipal de Educação 

(PME), uma das etapas do 

diagnóstico que compõe 

a elaboração do próximo 

decênio do documento. A 

atividade marcará o com-

partilhamento das prin-

cipais ideias e sugestões 

apresentadas pelos alu-

nos da Rede Municipal de 

Ensino ao longo do último 

mês, resultado das discus-

sões promovidas nas es-

colas sobre o que é o PME 

e por que ele é essencial 

para melhorar a educação 

da cidade. A partir da per-

gunta norteadora “Como 

podemos ajudar a melho-

rar a educação da nossa 

cidade para que todas as 

crianças aprendam mais 

e sejam felizes na escola?”, 

estudantes da Educação 

Infantil e dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental 

produziram diversas pro-

postas. Em seguida, cada 

escola reuniu as ideias 

mais relevantes para se-

rem apresentadas.

Divulgação/Prefietura de Americana

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’ Oeste

Moradores receberão o benefício neste fim de semana

Alunos vão trazer propostas de melhorias no ensino

Hortolândia 
fortalece 
parceria 
com o senai

S. Bárbara d’Oeste investirá 
R$ 11,5 mi em merendas
Município da RMC busca modernizar alimentação nas escolas

A Rede Municipal de En-
sino de Santa Bárbara d’Oeste 
investirá R$ 11,5 milhões na 
alimentação escolar neste ano, 
reforçando a oferta de refeições 
mais nutritivas, frescas e alinha-
das às diretrizes de saúde. O 
recurso amplia a qualidade dos 
alimentos servidos a mais de 
16 mil estudantes, moderniza 
rotinas de preparo e fortalece 
ações de educação nutricional 
nas unidades.

Cardápio saudável
Conhecida tradicional-

mente como merenda escolar, 
a alimentação oferecida a crian-
ças, jovens, adultos e idosos é 
um momento aguardado pelos 
alunos. Com planejamento das 
nutricionistas e preparo cuida-
doso das cozinheiras, a meren-
da contribui para a saúde, for-
mação de hábitos alimentares 
e disposição para as atividades 
diárias.

Os investimento serão em 
alimentos que priorizam a cha-
mada “comida de verdade”: 
frutas servidas ao menos quatro 
vezes por semana, hortaliças e 
legumes — sendo 30% da agri-
cultura familiar —, suco 100% 
integral e mínimo uso de pro-
cessados. Crianças de 0 a 3 anos 
recebem cardápios totalmente 
sem açúcar.

O planejamento nutricio-
nal é feito pelo Setor de Ali-
mentação Escolar da Secretaria 
de Educação. “Elaboramos o 

cardápio seguindo as resolu-
ções e pensando no futuro das 
crianças. Ajustamos o preparo 
conforme a idade, inclusive 
para bebês que ainda não têm 
dentinhos”, explicou a nutri-
cionista Juliene Francischini 
Pereira do Carmo. Cardápios 
especiais são produzidos para 
alunos com restrições alimen-
tares, e famílias são atendidas 
para esclarecimentos.

Cuidado diário
Nos refeitórios, educadoras 

estimulam a boa alimentação 
de forma lúdica. Na Emei “Vera 
Lúcia”, bebês em introdução 
alimentar recebem refeições 
mais pastosas, enquanto crian-
ças maiores são incentivadas 

a usar talheres e experimentar 
todos os alimentos. Estratégias 
como a “brincadeira da beter-
raba” despertam curiosidade ao 
mostrar que o alimento pode 
alterar a cor da urina, tornando 
o aprendizado divertido.

Na cozinha, as profissionais 
seguem normas de preparo, ar-
mazenamento e higiene. “Falta 
um ano para eu completar 40 
anos na rede. Já estou aposen-
tada e continuo aqui porque 
amo cozinhar para essas crian-
ças. Faço tudo com carinho, e 
elas comem até!”, contou Maria 
Aparecida da Costa Silva, cozi-
nheira da mesma unidade. To-
das as escolas guardam amos-
tras dos alimentos por 72 horas 
como medida de segurança sa-

nitária.
O Conselho de Alimenta-

ção Escolar acompanha todo o 
processo, realizando visitas se-
mestrais para avaliar a qualida-
de dos produtos, condições de 
armazenamento, preparo, dis-
tribuição e prestação de contas. 
A atuação é essencial para man-
ter o repasse federal destinado à 
alimentação.

O Projeto Horta Escolar, 
presente em várias unidades, 
estimula o contato das crian-
ças com o cultivo de alimen-
tos. Os estudantes plantam, 
colhem, aprendem receitas e 
experimentam os ingredientes 
que produziram, fortalecendo 
hábitos saudáveis e consciência 
ambiental.

Divulgação/ Prefeitura de Santa Bárbara D’Oeste

O recurso ampliará a qualidade dos alimentos para mais de 16 mil estudantes da região

americana adere ao padrão 
nacional da nota Fiscal

A Prefeitura de Americana 
aderiu ao convênio da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
(NFS-e) em padrão nacional, 
conforme a Lei Municipal nº 
6.983, de agosto deste ano. A 
mudança acompanha as nor-
mas da Reforma Tributária e 
permitirá que o município en-
vie informações ao Ambiente 
de Dados Nacional da NFS-e.

Mudança
A troca de sistema ocorre 

para padronizar a emissão de 
notas de serviço em todo o país, 
seguindo as regras da Reforma 
Tributária. Com isso, todos os 
municípios passam a usar mo-
delos compatíveis, o que facilita 
o compartilhamento de dados e 
reduz divergências entre siste-
mas.

Para esclarecer o funciona-
mento do novo sistema, a Se-
cretaria de Fazenda fará uma 
apresentação online aberta ao 
público nesta quinta-feira (27), 
às 14h, por meio da plataforma 
Microsoft Teams. O link de 
acesso será divulgado no site da 

Prefeitura.
Segundo a secretária de Fa-

zenda, Simone Inácio de França 
Bruno, a participação é espe-
cialmente importante para em-
presas que emitem NFS-e por 
integração. “A apresentação vir-
tual é recomendada aos contri-
buintes que emitem suas NFS-e 
por integração via WebService 
ou por lote no formato XML. 
Serão explicadas as especifica-
ções técnicas necessárias para 
utilização dos novos campos 
relacionados à tributação do 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e da CBS (Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços)”, 
afirmou.

Integração
A partir de janeiro de 2026, 

o sistema municipal passará 
a incluir os novos campos de 
IBS e CBS, ambos criados pela 
Reforma Tributária (Emenda 
Constitucional nº 132/2023). 
Esses dados são obrigatórios 
dentro do padrão nacional. 
Americana continuará utili-
zando seu sistema próprio de 

emissão, disponível em nfse.
americana.sp.gov.br, para con-
tribuintes estabelecidos no mu-
nicípio (exceto MEIs).

Empresas que utilizam in-
tegração deverão atualizar o 
layout de seus sistemas para o 
para um que traz novos cam-
pos. O manual complementar 
está disponível no Portal da 
NFS-e da Prefeitura.

Fim do formato
A emissão de RPS (Reci-

bo Provisório de Serviços) em 
lote pelo formato TXT — um 
arquivo de texto simples usado 
por sistemas mais antigos — 
será encerrada após a compe-
tência de novembro de 2025, 
ou seja, após as notas referentes 
a esse mês. Em dezembro de 
2025, as empresas ainda po-
derão escolher entre o modelo 
antigo e o novo.

A partir de janeiro de 2026, 
o envio de informações em 
TXT não será mais aceito, sen-
do obrigatório utilizar o novo 
layout no formato XML, que é 
mais completo e padronizado.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Mudança atende à Reforma Tributária e integra dados ao sistema nacional

A Prefeitura de Hor-
tolândia visitou nesta terça-
-feira (25) o SENAI-Sumaré 
“Dr. Celso Charuri” para 
fortalecer a parceria entre o 
Fundo Social de Solidarie-
dade e a instituição de ensi-
no. O prefeito Zezé Gomes, 
acompanhado da primeira-
-dama e secretária de Inclu-
são Social, Maria dos Anjos, 
reforçaram a parceria com a 
instituição visando expandir 
a qualificação profissional de 
moradores de Hortolândia.

Durante a visita, eles co-
nheceram a estrutura da uni-
dade, inaugurada em 2007, 
que atende jovens e adultos 
da região. Segundo o dire-
tor, a maior demanda vem 
de Hortolândia, em 2024, 
foram registradas 2.551 ma-
trículas de moradores em 
cursos da instituição. Entre 
2024 e 2025, o SENAI-Su-
maré atendeu 36 indústrias 
variadas.

Para Zezé Gomes, o SE-
NAI é parte de sua história 
pessoal: entre as décadas de 
1970 e 1980, ele realizou 
oito cursos na instituição. 
Ele reforçou a importância 
da formação profissional 
para abrir portas no merca-
do de trabalho.

Maria dos Anjos desta-
cou que, o objetivo é criar ca-
minhos para que as pessoas 
se qualifiquem e conquistem 
autonomia. Nos últimos 
anos, mais de mil moradores 
foram formados em cursos 
promovidos em conjunto 
com o SENAI.

O diretor Caio Fernan-
des reforçou a disposição 
da instituição em ampliar as 
ações com Hortolândia, res-
saltando que preparar jovens 
e adultos para a indústria 
paulista é uma prioridade.
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UFSCar será referência no 
tratamento da dor pediátrica
Unidade do Centro PEDTechs deverá ser inaugurada em 2026

O grupo de pesquisa Núcleo 
de Estudos e Desenvolvimento 
em Cuidados Paliativos Pediá-
tricos (NEDPALI) da UFSCar 
anuncia que a Instituição rece-
berá a instalação de uma unida-
de do Centro PEDTech - La-
boratório de Dor Pediátrica. O 
espaço será instalado no Depar-
tamento de Medicina (DMed), 
no campus de São Carlos, e a 
previsão é que seja inaugurado 
em maio de 2026.

UFSCar a fora
A cooperação entre as insti-

tuições foi fortalecida durante 
o pós-doutorado de Ferreira 
na UCLM, que teve apoio do 
CNPq, com foco em dor pe-
diátrica e tecnologias aplica-
das à saúde, o que contribuiu 
diretamente para a inserção da 
UFSCar no consórcio interna-
cional.

De acordo com a professo-
ra, a participação da UFSCar 
no projeto HUPEDCARE 
posicionou a universidade de 
forma estratégica no cenário in-
ternacional, promovendo troca 
de conhecimento, capacitação 
de docentes e discentes e desen-
volvimento de pesquisas cola-
borativas sobre cuidado e dor 
pediátrica. “Com a criação do 
Centro PEDTech, essa atuação 
se amplia significativamente, 
oferecendo uma infraestrutura 
dedicada a pesquisa aplicada, 
inovação tecnológica, forma-
ção acadêmica e treinamento 

de profissionais de saúde, per-
mitindo que a Universidade 
produza soluções concretas 
para desafios reais do cuidado 
pediátrico”, reconhece Esther 
Ferreira.

Foco
O Centro PEDTech da 

UFSCar terá como objetivos: 
desenvolver tecnologias edu-
cacionais voltadas ao ensino e 
manejo da dor pediátrica; ca-
pacitar estudantes, docentes e 
profissionais da saúde; forta-
lecer a pesquisa e a inovação 
em dor pediátrica e cuidados 
humanizados; ampliar a in-
tegração da UFSCar com a 
rede internacional de Centros 

PEDTech do Projeto HUPE-
DCARE; além de potenciali-
zar o impacto social das ações 
do NEDPALI. 

De acordo com as informa-
ções divulgadas pelo portal da 
UFSCar, a nova coordenadora, 
Esther Ferreira, afirmou que “a 
Instituição consolida seu papel 
não apenas como produtora 
de conhecimento científico, 
mas também como referência 
em humanização do cuidado, 
educação e desenvolvimento de 
tecnologias voltadas à saúde da 
criança. Ela destacou que a Ins-
tituição amplia sua visibilidade 
e influência em debates inter-
nacionais sobre dor e cuidados 
paliativos pediátricos”.

Instituições
O NEDPALI da UFSCar 

reúne docentes, pesquisadores 
e estudantes da Universidade e 
parceiros internacionais, com 
foco em pesquisa, ensino e di-
fusão de boas práticas em cui-
dados paliativos pediátricos.

O HUPEDCare é um pro-
jeto internacional de pesquisa 
sobre o Ensino Superior como 
motor da humanização dos cui-
dados da dor pediátrica. Parti-
cipam da iniciativa 15 univer-
sidades de oito países - Brasil, 
Peru, Moçambique, Cabo Ver-
de, Espanha, Portugal, Polônia 
e Turquia. Informações com-
pletas estão no Instagram e nes-
te site produzido pela UFSCar.

Pexels

Atuação do novo centro ampliará a atuação da UFSCar na área de cuidado pediátrico 

Sorocaba: startup recebe r$ 1,39 mi
A B.Nano Soluções Tecno-

lógicas, startup residente no 
Parque Tecnológico de Soro-
caba (PTS), foi contemplada 
com dois financiamentos pelo 
programa Pesquisa Inovativa 
em Pequenas Empresas (Pipe), 
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp). Especializada em so-
luções nano-based para a agri-
cultura, a empresa recebeu em 
torno de R$ 1,39 milhão para o 
desenvolvimento de um bioes-
timulante agrícola.

O bioestimulante é com-
posto por uma base biológica, 

contendo reguladores de cres-
cimento vegetal (compostos 
químicos que controlam o de-
senvolvimento das plantas) en-
capsulados em nanopartículas 
poliméricas. A solução tecnoló-
gica é produzida com matérias-
-primas sustentáveis, de baixo 
custo e facilmente encontradas 
no mercado. Isso aumenta a sua 
viabilidade e a vantagem eco-
nômica.

O produto pode ser usado 
tanto no tratamento de semen-
tes, quanto na aplicação foliar 
em diferentes estágios de de-
senvolvimento das plantas. Ele 

estimula o crescimento e au-
menta a resistência das plantas, 
principalmente em situações 
adversas, como períodos de 
seca.

Eficiência econômica
O projeto será conduzido 

ao longo dos próximos dois 
anos, contemplando ensaios 
de eficiência agronômica, es-
calonamento da formulação e 
estudos de ecotoxicidade, com 
foco na futura transferência de 
tecnologia para o setor agro. 
Neste momento, a B.Nano está 
em busca de parceiros para le-

var essa inovação ao mercado. 
O trabalho da B.Nano vem 

ganhando destaque no Brasil 
e no exterior. Em julho deste 
ano, a cofundadora e CSO da 
empresa, Estefânia Campos, 
foi uma das 18 vencedoras glo-
bais do Brics Women’s Startups 
Contest 2025. O concurso pre-
mia startups dos países do Brics 
(grupo de nações de mercado 
emergentes) lideradas por mu-
lheres. O evento teve mais de 
mil candidaturas, de 21 países.

Estefânia Campos venceu 
na categoria “Agricultura e Se-
gurança Alimentar”

letramento digital promove inclusão 
para os estudantes da eJa em assis 

A Prefeitura Municipal 
de Assis está fortalecendo a 
inclusão digital entre os estu-
dantes da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), com a imple-
mentação de um projeto de 
letramento digital nas escolas 
Municipais de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental 
(EMEIFs) Prof.ª Alides Celeste 
Razaboni Carpentieri e Prof. 
Darcy Ribeiro.

Com turmas formadas ma-
joritariamente por estudantes 
acima de 20 anos, a iniciativa 
já atende cerca de 30 alunos, 
ampliando seus conhecimentos 
e proporcionando maior auto-
nomia no uso das tecnologias. 
A ação reforça o compromisso 
da administração municipal 
em oferecer oportunidades de 
aprendizagem contínua, em to-
das as etapas da vida.

Uso consciente
Coordenado pelo professor 

Alexandre, assistente técnico 
pedagógico da Secretaria Mu-
nicipal de Educação na área de 
Tecnologia e Robótica Educa-
cional, e desenvolvido em par-

ceria com os professores Paula 
e Édi, o projeto foi planejado 
para atender às necessidades 
reais dos estudantes da EJA.

As atividades envolvem des-
de os fundamentos do acesso 
seguro à internet e o uso práti-
co de ferramentas como e-mail 
e redes sociais, até temas atuais 
e essenciais, como identificação 

de fake news, deep fakes e pre-
venção a golpes virtuais, pro-
movendo uma navegação mais 
responsável e segura.

Tecnologia e memória
Além da segurança digital, 

os alunos foram incentivados 
a explorar o lado positivo da 
tecnologia, utilizando recursos 

digitais para registrar lembran-
ças, compartilhar fotografias e 
produzir conteúdos de forma 
colaborativa, fortalecendo vín-
culos e valorizando suas histó-
rias de vida.

Inclusão
Segundo as informações do 

órgão municipal, o projeto vai 
além do ensino de habilidades 
técnicas. O letramento digital 
na EJA se consolida como um 
importante instrumento de 
inclusão social, contribuindo 
para ampliar oportunidades no 
mercado de trabalho, facilitar o 
acesso a serviços públicos e for-
talecer o exercício da cidadania 
no ambiente digital.

Compromisso
A Prefeitura de Assis rea-

firma seu compromisso em 
oferecer uma educação pública 
de qualidade, preparada para 
os desafios atuais e futuros, ga-
rantindo que cada cidadão te-
nha acesso ao conhecimento e 
às ferramentas necessárias para 
sua autonomia e desenvolvi-
mento.

Divulgação/Prefeitura de Assis

Ação oferece oportunidades de aprendizagem contínua

Zoo de Ribeirão Preto recebe 
onça ameaçada de extinção

Sorocaba recebe “Natal 
Iluminado” no Paço Municipal

Recuperação de rio em Votorantim

S. J. do Rio Preto tem festival local

O Bosque Zoológico Fá-

bio Barreto está com um 

novo hóspede: Cacique, 

um filhote de onça-pinta-

da melânica de 7 meses. 

Ele permanecerá tem-

porariamente no local, 

recebendo todos os cui-

dados da equipe técnica, 

até seguir para o Zooló-

gico Sonho de Criança, 
em Pitangueiras (SP). 

A recepção temporária 
de Cacique integra uma 

ação estratégica do Plano 
de Ação Nacional (PAN) 
para a Conservação da 
Onça-Pintada, coordena-

do pelo ICMBio (Instituto 

Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade). 
A iniciativa reforça o com-

promisso do Bosque com 

a conservação da espécie, 
considerada ameaçada 
de extinção. O encami-
nhamento do filhote de 
onça para Pitangueiras 
ocorrerá após a conclusão 
de outra etapa do plano 

de manejo: a transferên-

cia da onça-pintada atu-

almente residente no Zo-

ológico Sonho de Criança 
para o Zoológico de Curiti-

ba, no Paraná. 

As famílias sorocabanas 

poderão participar das 
atrações gratuitas do “Na-

tal Iluminado” 2025. A pro-

gramação começa no dia 
4 de dezembro, às 17h30, 

no Paço Municipal, com o 
acendimento das luzes e 

apresentações de “A Bela 
e a Fera”, “Frozen” e “A 
Turma do Mickey”. Segun-

do a divulgaçao, este ano, 
o evento contará ainda 

com números ao ar livre 

do Circo Stankowich, uma 

árvore natalina instalada 

no lago do Paço e a tradi-
cional “Caravana de Natal” 

da Coca-Cola. No dia 5, às 

18h, a abertura do Natal 

na Praça, na Cel. Fernando 
Prestes, terá o espetáculo 

“Mundo Caramelo”, segui-
do do acendimento das 

luzes, presença de Robôs 
Led e atrações como Casa 
do Papai Noel, Presépio, 

Árvore de Natal, dois car-

rosséis e o Trenzinho da 

Alegria, com apoio da 

ACSO. O show de Teresa 

Baddini fecha a noite, às 

20h. A programação com-

pleta está disponível na 

rede social da prefeitura 

(@prefeituradesorocaba).

A Prefeitura de Votoran-

tim iniciou a recuperação 
de um trecho da margem 

esquerda do rio Sorocaba, 

próximo à praça Lecy de 
Campos. A obra prevê a 

requalificação de cerca de 
7 mil m², com paisagismo, 

jardins, replantio da mata 

ciliar e instalação de ban-

cos e lixeiras. De acordo 

com as informações di-
vulgadas pela Prefeitura 

Municipal de Votorantim, 

o projeto inclui, ainda, 

jardins de ervas medici-

nais e aromáticas, além 

da revitalização das cinco 
galerias de águas pluviais 

da avenida 31 de Março. A 
ação integra o programa 
Adote Votorantim, que 

convida empresas e ins-

tituições a colaborarem 
com a manutenção de 
áreas públicas.

O Festival de Música Po-

pular de São José do Rio 
Preto acontece nesta 

quinta e sexta-feira, 27 e 

28 de novembro, no Tea-

tro Municipal Humberto 

Sinibaldi Neto. No primei-

ro dia, serão apresentadas 
as canções da categoria 
Local, com 12 obras de ar-

tistas rio-pretenses. Qua-

tro delas avançam para a 
final e se juntam às sele-

cionadas da categoria Na-

cional na noite seguinte. 

De acordo com a divulga-

ção da Prefeitura da cida-

de, o evento vai distribuir 

R$ 60 mil em prêmios e 
tem como objetivo valo-

rizar a criação musical, 
revelar talentos e promo-

ver a diversidade artística. 

A comissão responsável 
pela seleção das canções 
foi formada pelos artistas 

Tatiana Parra, Celso Viáfo-

ra e Otávio Toledo.

Divulgação/Prefeitura de Ribeirão Preto

Divulgação/TV Sorocaba

Iniciativa reforça o compromisso com a espécie

Programação prevê atrações abertas ao público

CORREIO DAS REGIÕES
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Com Elton John, Rock in Rio 
promete movimentar o país

Por Paula Vieira

Falta menos de um ano para 
a abertura oficial, mas o Rock 
in Rio 2026 já movimenta a 
cena cultural e turística da capi-
tal carioca. Na manhã desta ter-
ça-feira (25), os organizadores 
anunciaram duas atrações de 
peso para 7 de setembro: Gil-
berto Gil e Elton John, que vão 
se apresentar no Palco Mundo.

O anúncio ocorreu durante 
ação no Parque Bondinho Pão 
de Açúcar, reunindo Rober-
to Medina, a equipe da Rock 
World, empresários, o prefeito 
Eduardo Paes (PSD), produ-
tores culturais, influenciadores 
e convidados como Wanda Sá, 
representando a Bossa Nova. O 
vice-presidente artístico Zé Ri-
cardo também subiu ao palco 
para interpretar “Your Song”, 
antecipando o clima da edição.

Principais novidades
O festival revelou ainda no-

vidades estruturais, como o re-
torno do ‘The Flight’, que trará 
trilha sonora sincronizada, balé 
aéreo, cinco aviões e 756 dispa-
ros de fogos por dia. O Palco 
Mundo, principal vitrine do 
evento, será totalmente remo-
delado: 31,5 metros de altura, 
104 metros de comprimento 
e um painel de LED de 2.400 
m². O novo desenho promete 
ampliar a experiência visual do 
público. “é uma cenografia ab-
solutamente inovadora, com 
muita tecnologia, mas a mesma 
grandiosidade de sempre”, des-

tacou Ana Deccache, diretora 
de marketing da Rock World, 
lembrando que o Palco Mundo 
é “o lugar mais fotografado do 
festival”. Ela reforçou a relação 
simbiótica com o Rio e o com-
promisso de promover a cida-
de: “O Rock in Rio é o maior 
festival de música e entreteni-
mento do mundo porque nas-
ceu na cidade mais linda, mais 
feliz e solar”.

Impacto econômico
Segundo dados da Rock 

World, a edição de 2024 gerou 
impacto econômico de R$ 3 bi-
lhões, aumento de 40% no co-
mércio e ocupação hoteleira de 
88%, atraindo público de vários 
estados, 49% vieram de fora do 
Rio, foram criados cerca de 

32 mil empregos. Para quem 
planeja garantir presença em 
2026, o Rock in Rio Card será 
vendido em 9 de dezembro, às 
19h. Na edição passada, esgo-
tou em 2h04, deixando quase 
500 mil pessoas na fila. Antes 
disso, membros do Rock in Rio 
Club terão acesso à pré-venda 
no dia 4.

Outra aposta para fortalecer 
o turismo é o movimento ‘Viva 
o Rio com o Rock in Rio’, em 
parceria com a Visit Rio, que 
oferecerá descontos em pontos 
turísticos, serviços e experiên-
cias para quem adquirir o Card. 
A plataforma também reunirá 
iniciativas como o programa 
gastronômico ‘Cidade Deli-
ciosa’. A Crmbonus será outra 
parceira: todos os fãs com in-

gresso receberão 100% do valor 
convertido em bônus para usar 
com patrocinadores e estabele-
cimentos participantes.

Visão de Roberto 
Medina

O CEO da Rock World, 
Luis Justo, afirmou que a expec-
tativa é receber 700 mil pessoas, 
sendo 60% de fora do Estado. Já 
Roberto Medina, fundador do 
RiR, disse que a inspiração da 
edição é a própria cidade. “A 
grande inspiração do projeto é 
o Rio, o maior headline é a ci-
dade”, afirmou, ressaltando que 
2026 será marcada pela defesa 
da paz e da união. “Especial-
mente nesta edição terão três 
dias em que o headliner princi-
pal não vai tocar em outro lugar 
do mundo”, adiantou. Ele disse 
ainda: “A música une os dife-
rentes e o Brasil precisa disso, 
assim como todo o mundo”.

O prefeito Eduardo Paes 
reforçou o impacto positivo do 
festival na imagem da cidade. 
“Aqui é uma cidade muito es-
pecial. Estamos vendo nos úl-
timos dias muitos estrangeiros 
chegando, inclusive do mundo 
artístico, vivendo as experiên-
cias e a vibração do Rio de Ja-
neiro. Viva o Rock in Rio!”, 
declarou.

O festival volta à Cidade do 
Rock nos dias 4, 5, 6, 7, 11, 12 
e 13 de setembro de 2026. Os 
valores do Rock in Rio Card 
serão: R$ 795 (inteira), R$ 
397,50 (meia-entrada) e R$ 
675,75 para clientes Itaú.

Organização anunciou atrações para a edição do festival em 2026

Paula Vieira/CM

Paula Vieira/CM

Prefeito Eduardo Paes se esteve ao lado de Roberto Medina e líderes da Rock World

Apresentação aconteceu no Pão de Açúcar

O setor aéreo brasileiro re-
gistrou mais de 9 milhões de 
passageiros em voos domésti-
cos em outubro, o maior volu-
me para o mês desde o início da 
série histórica da ANAC, em 
2000. 

O resultado também é 
o quarto maior movimento 
mensal já registrado no país. O 
segmento internacional atin-
giu 2,3 milhões de passageiros, 
recorde para outubro e alta de 
9,3% frente a 2024.

Entre janeiro e outubro, São 
Paulo manteve-se como princi-
pal hub aéreo: a rota São Pau-
lo–Rio liderou com 6 milhões 
de passageiros.

O Aeroporto de Guarulhos 
(SP) ficou à frente no ranking 
nacional, seguido por Congo-
nhas (SP), Brasília (DF), Con-
fins (MG) e Campinas (SP).

A eleição para definir a 
nova composição do Conselho 
de Administração da Abav Na-
cional – Associação Brasileira 
de Agências de Viagens – terá 
chapa única. 

Com o fim do prazo de ins-
crições, apenas o grupo “União 
e Crescimento” foi registrado 
na comissão responsável pelo 
processo eleitoral da entidade.

A chapa é liderada pela atual 
presidente, Ana Carolina Me-
deiros, que deve ser reconduzi-
da ao comando da Abav Nacio-
nal no biênio 2026–2027 para 
representar os interesses das 
agências de viagens.

Com isso, a tendência é que 
a chapa “União e Crescimento” 
seja confirmada por aclamação 
na Assembleia Geral Ordinária 
prevista para o dia 27 de no-
vembro.

Brasília ganha um novo 
instrumento de valorização 
cultural e fortalecimento do 
turismo: o Guia Afetivo Negro 
do Distrito Federal, financiado 
pelo FAC-DF. 

O material mapeia 70 em-
preendimentos afro-brasilei-
ros — de restaurantes e salões 
a terreiros e espaços culturais 
— oferecendo ao visitante uma 
leitura mais diversa e afetiva da 
capital. Idealizado por Bianca 
D’Aya, o projeto inclui o Tour 
Brasília Negra, realizado em 
parceria com a Me Leva Cerra-
do e o Guia Negro.

Para a Secretaria de Turis-
mo, o guia amplia o olhar sobre 
o Distrito Federal e reforça a 
vocação da cidade para o turis-
mo cultural, valorizando narra-
tivas que raramente aparecem 
nos circuitos tradicionais. 

Um levantamento da plata-
forma Booking.com divulgado 
pelo Ministério do Turismo 
revela que o Brasil se tornou 
o destino global mais buscado 
para viagens entre 20 de de-
zembro de 2025 e 3 de janeiro 
de 2026, com aumento de 18% 
nas pesquisas entre 1º de agosto 
e 28 de outubro. 

O Rio de Janeiro lidera en-
tre os brasileiros (+12%) e en-
tre estrangeiros (+27%). No 
cenário internacional, a capital 
paulista registra altíssima ex-
pansão de 287% nas buscas. 

Os dados reforçam o salto 
de visibilidade do país no tu-
rismo de lazer — agora cabe 
transformar esse interesse em 
reservas confirmadas e o con-
sequente impacto econômico 
real para a cadeia produtiva da 
atividade.

movimentação 
recorde   
de voos 
domésticos

recondução 
na presidência  
da Abav 
Nacional

Afroturismo 
ganha guia  
e força na 
capital

Brasil lidera 
buscas  
por destinos 
turísticos
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Turismo em alta 
histórica no Brasil

O efeito dos 8 Milhões

Turismo em foco na COP30

Visibilidade não garante legado 

Fogo na conta da ONU

Meio ambiente e negócios

O Brasil atingiu a marca 
inédita de 8 milhões de 
turistas internacionais 
antes do fim de 2025 e o 
Ministério do Turismo tra-
balha com uma previsão 
ainda mais ousada: 10 mi-
lhões de visitantes até o 
fim de dezembro

Para celebrar, a Em-
bratur e o MTur instala-
ram dois “Turistômetros”, 
painéis eletrônicos de cin-
co metros que atualizam 
em tempo real o número 
de chegadas. Um está na 
Orla de Copacabana, no 
Rio de Janeiro; o outro, na 
Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília.

No lançamento do pai-
nel na capital federal, o mi-

nistro Celso Sabino desta-
cou o impacto da política 
externa e da articulação 
do governo para impulsio-
nar o setor. No Rio, o pre-
sidente da Embratur, Mar-
celo Freixo, reforçou que 
o país supera com folga 
resultados históricos.

Eventos internacio-
nais, como a COP30 reali-
zada em Belém, ampliam 
a visibilidade do país 
como destino turístico. A 
meta de 10 milhões coroa 
um ano que reposicionou 
o Brasil no radar global 
— e a curva ascendente 
do Turistômetro sintetiza, 
em seu simbolismo, essa 
nova fase do turismo in-
ternacional no país.

O recorde de 8 milhões 
de turistas internacionais 
no Brasil ganha ainda 
mais sentido quando ob-
servado pelo prisma eco-
nômico. Levantamento 
do Banco Central mostra 
que os estrangeiros dei-
xaram US$ 6,6 bilhões no 
país entre janeiro e outu-
bro — alta de 10% sobre o 

mesmo período de 2024. 
São mais de R$ 35 bilhões 
irrigando a hotelaria, o 
setor de alimentação fora 
do lar, transportes e servi-
ços. A atividade turística é, 
cada vez mais, economia 
pura e o Brasil tem poten-
cial de sobra para tratá-la 
como um grande negócio 
estratégico.

Na pauta climática, a 
COP30 avançou menos 
do que o esperado: o tex-
to final deixou de fora 
o mapa que traçaria o 
caminho para o fim da 
queima de combustíveis 
fósseis, principal aposta 
do Brasil. Por outro lado, 
o turismo ganhou um 

espaço raro na conferên-
cia, colocando Belém e a 
Amazônia em evidência 
como destinos turísticos e 
ampliando debates sobre 
sustentabilidade no setor. 
Todavia, apenas visibilida-
de não basta — é preciso 
transformar o discurso 
em ações duradouras.

A modernização da infra-
estrutura turística, a qua-
lificação profissional e o 
inventário de emissões 
são avanços importantes, 
mas insuficientes pensan-
do a longo prazo. Belém e 
região precisam ampliar 
ainda mais a oferta de lei-
tos, integrar pacotes turís-

ticos, fortalecer a conecti-
vidade aérea e regional e 
aprimorar a gestão con-
junta entre poder público 
e iniciativa privada. Assim, 
a visibilidade da COP30 
poderá se traduzir em re-
sultados concretos e no 
verdadeiro efeito multipli-
cador do turismo.

Em entrevista ao Poder 
360, Celso Sabino atribuiu 
à ONU a falha que permi-
tiu a entrada de um apa-
relho de micro-ondas e 
que resultou no incêndio 
na Zona Azul da COP30. 
Ninguém se feriu, mas o 
episódio revelou o tama-
nho do risco: uma tragé-
dia com mortes teria colo-

cado em xeque a imagem 
do Brasil como destino de 
grandes eventos, além de 
gerar enorme dano à Em-
bratur, que se livrou de 
um enrosco monumen-
tal. A Polícia Federal apura 
onde ocorreu a falha — na 
segurança da ONU, no 
controle local ou na com-
binação dos dois.

O desafio é garantir que 
o protagonismo do turis-
mo na COP30 se conver-
ta em benefícios consis-
tentes — da atração de 
visitantes domésticos e 
internacionais à geração 
de empregos, divisas e 
fortalecimento de seg-
mentos como Ecoturismo 
e Turismo de Eventos. A 

sustentabilidade ambien-
tal é crucial, especialmen-
te com a Amazônia em 
foco, mas a sustentabili-
dade econômica do setor 
também precisa avançar 
de forma contínua para 
assegurar o retorno dos 
investimentos públicos 
feitos na região por conta 
da conferência climática.

Renato Vaz/Embratur

Turistômetro do Rio está na orla de Copacabana 

POR SÉRGIO NERY


